
    

    

  

     

    

  

"O défice da balança comercial por- 
| fuguesa no primeiro semestre deste ano 
agravou-se em 60,9 por cento em dólares 

"249,6 por cento em escudos, face a pe- 
' ríodo homólogo de 1986 — anunciou 
ontem o INE. O défice das trocas comer- 

* ciais portuguesas com o exterior foi da 
ordem dos 273,7 milhões de contos, um 

* agravamento de 49,6 por cento ao obtido 
"para Janeiro/Junho de 86 (182,9 milhões 
E contos); resultado de 889,4 milhões de 

* contos de importação CIF e de 615,7 mi- 
lhões de contos de exportações FOB. 

A taxa de cobertura das importações sobre as 
| exportações foi de 69,2 por cento, quando nos 

primeiros semestres de 83, 84, 85 e 86 ela foi, 
| respectivamente de 51,7 — 62,9 — 72,3 e 73,9 

reento. 
Confrontando os resultados de 1987 com os 

calculados para idênticos seis meses de 86 res- 

  

Balança comercial 
| agravou-se 
o primeiro semestre 
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salta que, em valores, as compras portuguesas ao 
exterior "aumentaram 26,9 por cento (188,5 mi- 
lhões de contos) enquanto que o crescimento das 
vendas ao estrangeiro foi um pouco inferior em 
percentagem, situando-se nos 18,9 por cento 
(97,7 milhões de contos). 

De notar que os resultados do primeiro se- 
mestre de 86, comparados com os de período 
homólogo de 85, tinham já registado aumentos, 
mas substancialmente mais reduzidos: 5,7 por 
cento (37,9 milhões de contos) nas importações e 
8,0 por cento (38,5 milhões de contos) nas ex- 

Em termos de dólares norte-americanos, e 
relativamente ao período em análise, a balança 
comercial portuguesa apresenta igualmente au- 
mentos nos valores das importações (mais 36,3 
por cento), das exportações (27,6 por cento) e ao 
défice (60,9 por cento). 

A Comunidade Europeia desempenha cada 
vez mais um papel preponderante no contexto das 
relações comerciais de Portugal com o resto do 
mundo. 5 

  

  TÓQUIO — Um urso polar refresca-se devido às altas temperaturas. 
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" Fanfarras e Bandas 
! desfilam amanhã 

em S. Bernardo 
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Bancos estrangeiros 
reforçam posição 

em Portugal 
LER NA PÁGINA 5 

Agressões e cheques 
sem provisão alastram 

| naregião aveirense 
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* Estados Unidos ordenam 

afundamento de lanchas 

iranianas 
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WASHINGTON — O carro de Greta Garbo comprado por um milhão e quatrocentos mil 

are Telefoto ReuterAusa — «Diário de Aveiro» 
  

Exercício de treino 

pôs 20 polícias ingleses no hospital! 
agentes que tiveram que ser enquanto produziam ruídos 

transportados ao hospital. para criar a impressão de 
Um porta-voz policial, tiros. 

embaraçado, disse ontem «Infelizmente, existe 
que foram utilizados pe- sempre a possibilidade de 
daços de madeira para si- que alguém fique ferido», 
mular bombas incendiárias acrescentou. 

Um exercício para treinar 
polícias em técnicas de con- 
trolo de motins, em Man- 

chester, tornou-se tão realis- 

ta que provocou entorses, 

golpes e equimoses em 20   

Europeu de natação 

Yokochi bateu 
recorde nacional 

O nadador português Alexandre Yo- 
kochi confirmou ontem em Estrasburgo a 
sua cotação internacional ao ser sétimo 
na final dos 200 metros bruços do «Eu- 
ropeu» com um recorde nacional. 

Yokochi, vencedor da medalha de ou- 
ro nas Universíadas di: em Za- 
greb, fez na final o tempo de 2.17,91 
minutos, que melhora em 4 centésimos de 
segundo o seu próprio recorde nacional 
obtido há um ano. 

Nas eliminatórias disputadas de ma- 
nha, Yokochi fez 2.18,62 minutos, con- 
firmando mais uma vez a obtenção de 
mínimos para os Jogos Olímpicos de Seul 
(2.23,00). 

Esta temporada, Yokochi já fizera o 
tempo de 2.17,99 minutos. 

Para a representação portuguesa a 
jornada de hoje proporcionou um outro 
recorde nacional — nos 4x100 metros li- 
vres Mabílio Albuquerque, Sérgio Es- 
teves, João Santos e Vasco Sousa gas- 
taram 3.35,06 minutos. 

O anterior recorde nacional era de 
3.36,14 minutos desde o ano passado e 
este quarteto ficou à beira dos mínimos 
para os Jogos de Seul (3.33,00 minutos). 

  

  

     
    
   

     

  
   
  

A actividade comercial desenrolou-se, du- 
Tante o segundo trimestre do ano, em clima 
Económico favorável, com o registo da mais 

baixa percentagem dos últimos anos de empresas 
| Com actividade considerada negativa — refere 

tim estudo do INE ontem divulgado. 
! De acordo com o inquérito de conjuntura ao 

| Somércio do segundo trimestre do ano, «a per- 
Centagem de empresas com actividade conside- 
Tada deficiente atingiu os mais baixos valores dos 

mos anos, quer no comércio por grosso, quer 
É 9 comércio por retalho (10 e 13 por cento, res- 
Pectivamente). 

- “As mais importantes variáveis, como a apre- 
lação da actividade, volume de vendas, en- 
'fomendas e stocks registaram comportamentos 

tante dinâmicos, continuando a escassez da 

* Actividade comercial 
em conjuntura favorável 

De Janeiro a Junho deste ano, 65,0 por cento 
das compras (577,8 milhões de contos) foram 
originárias ou provenientes de paíss da Comu- 
nidade e 71,4 por cento das vendas (439,6 mi- 
lhões de contos) se destinaram aos países da CE. 

A França, a República Federal Alemã e a 
Espanha representam 38,2 por cento do valor 
total das importações (33,8 por cento em 86) e a 
França, a República Federal Alemã e o Reino 
Unido totalizam 46,0 por cento do valor das ex- 
portações (44.6 por cento em 1986), realizadas 
por Portugal. 

A balança comercial com a CE acusa um 
saldo negativo na ordem dos 138,2 milhões de 
contos, valor que representa cerca de 50,5 por 
cento do défice comercial português apurado para 
o primeiro semestre de 1987. 

ANTIBES (França) — O iate ultramoderno 

Kashoghi, está à venda.   «Nabila» do multimilionário libanês Adnan 
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Fotografias 
de Manuel Magalhães 

na Galeria Maria Isabel 
Foi ontem inaugurada a exposição 

de fotografia de Manuel Magalhaes na 
Galeria Maria Isabel, na R. Direita, em 
Aveiro. 

Manuel José Nascimento Maga- 
lhaes nasceu no Porto em 1945 e ini- 
ciou a sua actividade como fotografo 
em 1970. 

Exerce como professor de Foto- 
grafia na Escola Superior de Belas- 
-Artes do Porto, no Curso de Artes 
Gráticas e Design e trabalha como 
arquitecto na Câmara Municipal de 
Vila Nova de Gaia, curso que finalizou 
em 1976, na ESBAP. 

Em 1981 foi bolseiro da Secretaria 
de Estado da Cultura, em Italia, na 
área da Reabilitação Urbana, e é 
membro da «European Society for the 
History of Photography». Encontra-se 
representado nas colecçoes do «Cen- 
tro Studio e Archivio della Comunica- 
zione, Dipartamento Fotografia», da 

Universidade de Parma, Itália e do 
«Centro de Arte Moderna da Funda- 
cao Calouste Gulbenkian». 

Manuel Magalhães tem ainda al- 
guns trabalhos publicados, quer em 

  

Faz hoje anos 
”* que em 1551 o Cardeal-Rei D. 

Henrique concedeu liberdade a 
Fernao de Oliveira, aveirense que 
se distinguiu como gramático por- 
tugués, sob a condiçao deste se 
nao ausentar do pais sem previa 
autorização régia; 

» que faleceu (1571) o pri- 
meiro duque de Aveiro, D. Joao de 
Lencastre, cujo cadaver foi sepul- 
tado em Coimbra no Convento de 
S. Domingos; 

” que nasceu (1850) Antonio 
Barreto Ferraz Sachetti, aveirense 
que se notabilizou nos serviços 
prestados a sua terra eno auxilio 
aos necessitados; 

” que nasceu em Aveiro (1855) 
Alfredo Rangel de Quadros Costa 
Monteiro, oitavo administrador da 
capela dos Santos Martires; 

” que em 1895 foi inaugurada 
no Colégio de Santa Joana Prin- 
cesa uma exposiçao de arte reli- 

giosa; 

*” que em 1959 e integrada nas 
comemorações do milenario da 

cidade, abriu a primeira Exposição 
Filatelica de Aveiro, numa inicia- 

tiva da Secçao Filatelica e Numis- 
matica do Clube dos Galitos. 
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publicações portuguesas quer es- 
trangeiras. 

O nosso jornal não deixou de con- 
tactar com O artista, que nos come- 
çou por responder à nossa pergunta 
sobre o que é a Fotografia. 

«Quando me colocam essa per- 
gunta, o que é para mim a fotografia, 
costumo responder com outra inter- 
rogacçao: o que é a Pintura, a Musica, 
a Literatura, o Ballet, enfim, o que e a 
Arte? 

«Ao longo da Historia da Humani- 
dade encontramos multiplas explica- 
çoes e interpretaçoes sobre a essén- 
cia do fenomeno artistico. Certamen- 
te que é tambem uma forma de ex- 
pressao e neste sentido, a Fotografia, 
foi um dos meios que eu escolhi, 
(porque é que escolhi este meio?), 
para exprimir, interpretar e comunicar 
visualmente a minha percepção da 
realidade que me (nos) rodeia». 

- Ha quanto tempo se dedica à fo- 
tografia? 

«Desde a minha infância, posso 

afirmar, que sempre manifestei um 
grande interesse pela imagem, quer 
seja proveniente do cinema, da pintu- 
ra, etc. Toda e qualquer imagem sem- 
pre exerceu em mim um verdadeiro 
fascinio, incluindo a imagem “men- 
tal”, que pode ser formalizada visual- 
mente ... 

«Foi em 1971 que pela primeira 
vez participei num concurso de Foto- 
grafia e assim tornei pública, pela pri- 
meira vez, uma imagem fotográfica da 
minha autoria. Posso considerar este 
ano do inicio da década de 70 0 prin- 

jo da minha actividade como foto- 
to, e ja la vao 17 anos!!». 
- Fazer fotografia e uma coisa ca- 

ra, ou pode-se dizer que é acessivel? 
«Tudo depende do conceito que 

se tem caro! Enfim, a Fotografia tem 
os seus custos, como tudo. Não con- 
sidero que a Fotografia seja cara, mas 
acho que e dispendiosa. 

«Ha actividades muito mais caras 
e ate dispendiosas e nem por isso os 
interessados diminuem e, se calhar, 
pelo contrario ate aumentam. 

«Nao é necessário andar perma- 
nentemente a mudar de maquina fo- 
tografica, adquirindo os ultimos mo- 
delos, agora cheios de electronica, e 
coisas que tal, para estar “a la page”. 

Nao e a maquina que faz o bom foto- 
grato, como muita gente julga. 

«Ate se obtem uma efectiva dimi- 
nuiçao de custos e um aumento de 
qualidade quando e o proprio autor a 
revelar os seus filmes e a ampliar e 

imprimir os seus negativos. E uma 
tecnica extremamente simples e 
aprende-se a manipula-la em poucas 
horas. O que talvez demore mais tem- 
po a aprender e “ver” as imagens que 
se nos deparam e que quantas vezes 
passam e nao as conseguimos “ver”. 
Para alem dos conhecimentos tecni- 
cos indispensáveis a utilização do 
meio fotográfico, é fundamental obter 

uma aprendizagem teorica e neste 
campo, refiro-me a obtenção de 
conhecimentos de caracter histórico, 
estético e ate filosóficos. 

«Mas fotografar não e caro!». 
- Fotografia documental, Fotogra- 

fia de suporte, Fotografia artistica, 
qual destes três ramos irá prevale- 
cer? 

«Alem da forma artistica de ex- 
pressao, a Fotografia também se re- 
veste de uma utilização de ordem tec- 
nica e ate com varias finalidades. 
Neste sentido, julgo que todos os 
trés ramos de que me fala irao man- 
ter-se, cada qual no seu campo espe- 
cifico, embora eu tenha a opinião de 
que a fotografia de reportagem tem 
os seus dias contados, pois as mo- 
dernas técnicas de informaçao nao   

se 'compadecem, em determinados 
casos, com a imagem fixa». 

- O que pensa do desenvolvimen- 
to da fotografia como modalidade 
plastica independente? 

«Penso e quase poderei dizer, que 
é o único caminho possivel para a 
expansao da Fotografia como forma 
de expressao. 

«Temos de entender que a expres- 
sao fotográfica tem a sua linguagem 
autônoma e nao pode nem deve ser 
confundida com as demais formas de 
expressão artistica. Temos em Portu- 
gal bons autores, com obra de quali- 

dade que infelizmente nao tém ao 
seu alcance uma publicaçao fotogra- 
fica de qualidade para divulgar os 
seus trabalhos, quer interior quer ex- 
teriormente. Afigura-se-me de extre- 
ma importância o aparecimento de 
uma publicação, de preferência pe- 
riodica, digna, que encare a Fotogra- 
fia como uma modalidade plastica 
independente, e que afinal tem o seu 
lugar e espaço, pois a Fotografia, e 
em todo o mundo difundida, talvez 
prioritariamente atraves das publica- 
çoes e raramente se tem a possibili- 
dade de se poder ter acesso aos ori- 
ginais. 

«E fundamental que haja uma 
compreensao do fenomeno fotogra- 
fico, no nosso Pais e que tudo seja 
feito para a afirmaçao da Fotografia 
como forma “artistica” que e e que 
como tal deve ser entendida». 

- Projectos para 0 futuro? 
«Continuar a trabalhar e a expri- 

mir-me atraves da modalidade que 
escolhi. 

«Colaborar no que for necessario 
para digniticar a Fotografia em Portu- 
gal, na sua divulgaçao e ate na pre- 
servaçao do nosso patrimonio foto- 
grafico, que tao esquecido tem anda- 
do por parte de quem de direito e 
com responsabilidades de indule cul- 
tural. 

«Sempre que possivel expôr no 
estrangeiro, para além de Portugal, 
pois a experiência que tenho diz-me 
que além fronteiras apreciam mais os 
meus trabalhos do que no pais onde 
vivo. Esta situação é um facto triste, 
mas em todos os campos da cultura 
em Portugal se verifica tal realidade 
- € já um facto Histórico» - assim ter- 
minou Manuel Magalhães a nossa 
conversa, e cujos trabalhos podem 
ser aprecidaos na Galeria Maria Isa- 
bel, até ao proximo dia 10 de Setem- 
bro. 

Macedo Pita 
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Afogar a distância 
Como lobo do mar em caravela 

sacudida por vendaval no cabo 
das Tormentas, dobrou a porta do 
bar, navegou por entre recifes de 
mesas e cadeiras e, incolume, 
chegou ao porto seguro do 

balcao. 
Intrepido e tenaz dedicou-se à 

descoberta de novas paragens 
pelo fundo da caneca, em doce 
navegar etilico. 

Talvez por nao ter descoberto 

nada de novo, insultou a huma: 

nidade, filosofou para o copo e 

navegou de novo entre os es- 
colhos de cadeiras e mesas. 

De súbito, antes que algum 
prestavel faroleiro lhe desse o si- 
nal devido, encalhou violen- 
tamente, ouviu-se um estrondo, e 
naufragou no mar do chao, sem 
que os salva-vidas que estavam 
proximos tivessem tempo de 

actuar. 
Eram apenas 16 horas duma 

sexta-feira. Ainda tao cedo! Quem 
sabe? Talvez muito tarde para o 
marinheiro que tentou afogar a 
distância num bar de Aveiro. 

Pedro Rocha 
  

  

De 28 a 30 de Outubro 

IV 
Jornadas 

de Saúde 
de Aveiro 
Vao realizar-se em Aveiro, nos 

proximos dias 28, 29 e 30 de Outubro, 
as IV Jornadas de Saúde, subordina- 
das ao tema «Cuidados de Saude Pri- 
marios-centros de saude». 

Esta iniciativa, promovida pela 
Administração Regional de Saude de: 
Aveiro, irá ter como palco o Teatro 

Aveirense. 
Do programa de trabalhos consta, 

na quarta-feira, pelas 13.30 horas) 
recepçao dos participantes e entrega 
de documentação a que se seguira, 
pelas 14.30 horas, a sessao de aber 
tura. ] 

A articulação «cuidados primas 
rios/cuidados diferenciados de sau 
de» sera o tema a abordar na primeira 

sessao de trabalho, com início pres 
visto para as 15 horas, na qual serao 
apresentadas varias comunicações, 

No dia 29, pelas 9.15 horas, terê 

inicio a segunda sessao de trabalhos 
que ira analizar, atraves de comunica: 
coes e debates, o tema «cobertura 
das populações em risco/organização! 
e funcionamento dos servicos». Du- 
rante a tarde realizar-se-a a terceitê 

sessao. 
Na sexta-feira, dia que marca O 

encerramento das IV Jornadas dê 
Saude, os trabalhos terao inicio 38 
9.15 horas, com a quarta sessao quê 
abordara os temas «estatistica, pla 
neamento e avaliaçao/economia/infol 
matizaçao dos serviços-economia da 

saude», finda a qual tera lugar a ses 
sao de encerramento. 

Um vasto programa de indole so 
Cial acompanha o desenrolar dos tras 
balhos, no âmbito do qual os partiei 
pantes terao oportunidade de visitaf 
a cidade e assistir a um espectaculo 
de variedades, a realizar no Teatfô 
Aveirense, com artistas e conjuntos 
da regiao. 

Esta, também, prevista a realiza 

cao de várias visitas que irao contem 
plar a fabrica da Nestle, a Casa MU 
seu do Professor Egas Monis, em 
Avanca, e o Museu da Vista Alegre 
em lIlhavo. 

Esta iniciativa conta com O 
apoios do Ministerio da Saude, Dire& 

cao-Geral dos Cuidados de Saude PÉ 
marios, administrações regionais 
saude do continente, Governo Civil & 
Câmara Municipal de Aveiros ent?) 

  

  
  

  outras entidades. 

 



     

    
    

A nota mais saliente do comuni- 
cado mensal do Comando Distrital da 
Policia de Segurança Pública e, sem 
duvida, o aumento registado nas 
queixas por agressoes e cheques 
sem cobertura. 

No passado més de Julho a PSP 
deteve 34 individuos por diversos 

motivos e 135 por agressoes, nume- 
rós que reflectem bem o crescendo 
de delinquéncia que já vem sendo 
habitual nas épocas estivais. 

Na area distrial a PSP registou 26 
queixas por cheques passados sem 
provisoo e destas 13 foram anotadas 
so na àrea urbana de Aveiro. O valor 

global dos cheques sem cobertura 
ultrapassou os 2.500 contos, sendo 
mais relevante o valor deste crime na 

zona de S. Joao da Madeira onde as 
11 queixas registadas totalizavam o 
valor de 1.309.660$00. 

OPERAÇÕES STOP 
«RENDEM. MAIS 

DE 1.500 AUTUAÇÕES 
No decurso de mês de Julho as 

brigadas da PSP desenvolveram mul- 
tiplas “Operaçoes Stop" em toda a 
sua zona de actuação, e destas resul- 
taram um elevado número de autua- 
çoes. O Comando Distrital da PSP 
nao esclarece o total de veículos vis- 
toriados mas aponta para um total de 
1.607 autuações por diversas infrac- 
coes ao Codigo da Estrada, o que é 
um numero bastante elevado. 

Neste total assumem maior des- 
taque as cidades de Espinho e de 
Aveiro, respectivamente com 633 e 
398 autuações. 

Em operações de controlo de 
velocidade (Radar) resultaram a apre- 
ensao de 12 cartas de condução, sen- 
do 3 em Aveiro, 5 em Espinho, 1 em 

RONDA CITADINA 

Uma entrada 

e uma saída 

no Porto de Aveiro 

Durante o dia de ontem, no 
Porto de Aveiro, apenas se regis- 
tou uma entrada e uma saida de 
navios. 

Assim, deu entrada o navio 
alemao «inga Thoistrup» e saiu Oo 

  

«Haltabu», também de nacionali- 
dade alema. 

Movimento na Lota de 
Aveiro 

Durante o dia de ontem deram 
entrada na Lota de Aveiro 5 bar- 
Cos de pesca de arrasto costeiro 
Que transportaram 14.609 kg. de 

Pescado, no valor global de 
2.030.917850. 

A motora «isabel Vieira» deixou 
2.724 kg de sardinha que rende- 
ram 115.702$00. Tambem de sar- 
dinha as motoras da pesca arte- 

Sanal deixaram 477 kg de pescado, 
no valor de 35.080$00. 

A faina das motoras locais ren- 
deu 117 kg de pescado no valor de 
70.235$00 e da pesca local de bo- 
tes resultaram 241 kg de peixe, no 
valor de 121.065$00. E 

Pela Polícia Judiciária 

Foi, ontem, apresentada queixa 
Nesta policia por furto de 30 mil 
escudos em numerário, do interior 

de um automóvel estacionado na 
Via publica. 

Os larápios arrombaram a via- 
tura, causando danos, ainda nao 
avaliados, nas borrachas do para- 
brisas e no leitor de cassestes 
Que se encontrava na viatura.        e 
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Revelado pelo Comando Distrital da PSP 

 “Agressões e cheques sem provisão 
alastram na região aveirense 

    

S. Joao da Madeira e 3 em Santa 
Maria da Feira, todas por excesso de 
velocidade. 

MAIS DE UMA CENTENA 
DE ACIDENTES 

Totalizaram 112 os acidentes ocor- 
ridos na via pública em toda a area 
de actuaçao da PSP. Destes aciden- 
tes 55 nao registaram consequen- 
cias pessoais, mas nos restantes 
anotaram-se 51 feridos ligeiros, 18 
em estado grave e ainda dois mortos 
(em Sta Maria da Feira e Ovar), sendo 
Aveiro a zona que mais número de 
acidentes registou. 

Ja no que se refere ao contiolo de 
alcoolemia ha que salientar uma me- 
lhoria muito notária, pois dos auto- 

AVEIRO 

mobilistas sujeitos ao respectivo tes- 
te apenas dois (um em Aveiro 3 outro 
em Espinho) apresentavam taxas 
superiores à permitida por lei. 

OUTROS NÚMEROS 

A PSP de Aveiro recuperou dois 
automáveis, quatro velocipedes com 
e sem motor e artigos provenientes 
de furtos, num valor global de 
1.161.7008$00; este valor foi de 
174.455$00 em Espinho, e 515.800$00' 
em S. Joao da Madeira. 

Em Espinho, a PSP local levou a 
efeito rusgas a diversos estabeleci- 
mentos comerciais onde foram con- 
troladas 56 pessoas resultando a 
captura de 10 delas por motivos va- 
rios. 

  

PELA PSP 

  

CASACO DE CALF FURTADO 

Morais Eurico, emigrante em 

França, queixou-se na PSP, contra 
individuos nao identificados, por 
furto de um casaco em calf que se 
encontrava no interior do seu veil- 
culo, estacionado na via pública. 

O casaco foi avaliado pelo seu 
proprietario em 30 mil escudos. 

MÁQUINA FOTOGRÁFICA 
MUDOU DE DONO 

Um cidadão holandês de férias 
em Portugal, comunicou à PSP 
que desconhecidos lhe furtaram 
uma maquina fotografica, no valor 
de 40 mil escudos. 

Tal facto ocorreu quando o seu 
proprietário se encontrava a des- 
cansar na relva, no Rossio. 

CAMPISMO NO FURADOURO 
ATRAI «AMIGOS DO ALHEIO» 

Delmar Maia Sousa, emigrante 
em França, comunicou a esta poli 
cia que desconhecidos lhe furta- 
ram um saco que se encontrava 
no interior da sua viatura, estacio- 
nada no Parque de Campismo do 
Furadouro. 

O saco furtado continha vários   

artigos, avaliados em 19 mil 
dos. 

CHEQUE SEM COBERTURA 

Armando Pinho Freitas, resi- 
dente em Ovar, queixou-se na PSP 
contra pessoa identificada, por 
esta lhe ter passado um cheque 
sem cobertura. 

O cheque «careca» elevava-se 
ao montante de 51.978890. 

OPERAÇÃO «STOP» 
REGISTA 6 INFRACÇÕES 

A PSP de lIlhavo efectuou uma 
operação stop, na qual foram fis- 
calizados 75 veiculos. 

Na operação foram registadas 
6 infracçoes ao Código da Estrada. 

ACIDENTES DE VIAÇÃO 
A PSP de Aveiro registou, nas 

ultimas 24 horas, um total de 4 

acidentes. 

O balanço dos sinistros salda- 
se em 5 feridos ligeiros e 2 feridos 
graves. 

escu- 

VAGOS 

AUTOMÓVEL CHOCA COM POSTE 
Cerca das 2.35 horas da madru- 

gada de ontem registou-se, em 
Rines, Vagos, um acidente de via- 
ção resultante do embate de um 
automovel contra um poste. 

No acidente ficou ferido o con- 

dutor da viatura, Manuel Elias Oli- 
veira Marques, de 26 anos, que foi 
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Fanfarras e bandas 

desfilam amanhã 

em S. Bernardo 
Realiza-se amanha à tarde o | Des- 

file Nacional de Bandas e Fantarras, 
organizado pela Fanfarra de S. Ber- 
nardo. 

O início do desfile esta marcado 
para as 16 horas, devendo os grupos 
percorrer a estrada de S. Bernardo, 

seguindo-se uma apresentaçao indi- 
vidual junto da igreja local, ftina- 
lizando com todas as fanfarras a to- 
car em conjunto a «Marcha de S. Ber- 
nardo», tendo sido escolhida a «Mar- 
cha da Amizade» para interpretaçao 
conjunta das bandas. 

Estarao presentes 11 grupos: ban- 
das dos Bombeiros Voluntários de 
llhavo, Vaguense, Recreativa Eixense, 
das escolas de musica da Quinta do 
Picado e Senhora do Alamo; fantarras 
e grupo de majoretes de Macieira de 
Cambra, Alcobaça e Lousa; fanfarras 
da Costa do Valado, S. Jacinto e Cen- 
tro Paroquial de S. Bernardo. 

Com este desfile, o grupo organi- 
zador pretende obter uma maior di- 
vulgaçao da musica e consequente 
captaçao de jovens para aquela arte. 

A Fantarra de S. Bernardo tem dez 
anos de existência, e composta por 
60 elementos e uma secçao a cavalo. 
Ja actuou em França, prevendo-se a 
sua deslocação a Inglaterra no pro- 
ximo ano. 
  

30.º EXTRACÇÃO 
— LOTARIA ESPECIAL DE AGOSTO 

LISTA DOS PRÉMIOS 
1.º prémio — 33.411 — 60.000 contos 

(vendido em Coimbra, pela Casa da Sorte). 
2.º prémio — 70.259 — 10.000 contos. 

3.º prémio — 13.837 — 3.000 contos. 
Prémios de 120.000$00 — 1639, 1702, 

2970, 3203, 5720, 7717, 7967, 9447, 9634, 
9810, 12072, 13148, 13406, 13776, 15723, 
19257, 22848, 25097, 25183, 26610, 28741, 
29643, 29838, 37299, 37633, 44175, 50500, 
59592, 61709, 63358, 64441, 67507, 70172, 
70360, 73604, 74218, 74691, 77498, 77630, 
77909. 

Prémios de 226.500$00 — Aproximações 
do 1.º prémio — 33.410€e 33.412. 

Prémios de 10.000$00 — Aos números 
cujos 3 algarismos finais sejam — 143, 151, 
199, 463, 491, 492, 613, 719, 883, 984. 

Prémios de 20.000$00 — Aos números 
cujos 3 algarismos finais sejam iguais aos dos 
1.º,2."e 3.º prémios — 259, 411, 837. 

Prémios de 8.000$00 — Aos números cujos 
2 algarismos finais sejam — 68, 81. 

Prémios de 7.000$00 — Centenas dos 1.º, 
2.º e 3.º prémios — 13.801 a 13.900; 33.401 a 
33.500; 70.201 a 70.300. 

Terminações: 1 — 6.000$00; 0-2 — 
5.000800. 
    transportado ao Hospital. 

  

Tavares Gravato 

O artista J. Tavares Gravato, natural da 
Murtosa, onde nasceu a 4 de Novembro de 1925, 
vai expôr a pintura e escultura no Posto de 
Turismo da Torreira, a partir de hoje, e onde 
ficará patente ao público até ao fim do mês. 

Tavares Gravato tem o curso de escultura e 
pintura das Belas Artes, tendo frequentado 
também os cursos de pintura e modelação da 
Escola António Arroio, publicidade e artes 
gráficas do Instituto de Arte Aplicada de S. 
Paulo. 

Iniciou a sua carreira como desenhador 
anatómico do Instituto de Medicina Legal, 
  

EMPREGADO 
DE ESCRITÓRIO 

— Admite-se -—= 
PARA EMPRESA INDUSTRIAL EM AVEIRO 

EXIGE-SE: 
e Habilitações mínimas 12.º ano 
e Conhecimentos profundos de Conta- 

bilidade 
e Experiência de trabalho em escritório 

de pelo menos 3 anos 
º Disponibilidade para trabalhar ime- 

diatamente 
e Serviço militar cumprido 
a 

Resposta manuscrita, acompanhada de 
aCurriculum Vitae», para o Apartado 55 — 
3801 AVEIRO Codex. 

  

    

expõe na Torreira' 

enveredando depois pela de publicitário, tendo-se 
dedicado à pintura durante mais de 40 anos. As 

suas obras encontram-se espalhadas por várias 
colecções particulares, quer no país quer no 
estrangeiro. 

Tavares Gravato fez a sua primeira exposição 
em 1943, na Galeria Arcádia no Porto, tendo 

depois disso exposto em diversos locais, em 
Portugal, Espanha, França e Bélgica. 

  

CAMAPE 
CONSTRUÇÕES, LDA 

Mais 30 Novos Apartamentos, de 

qualidade, no Bairro do Liceu. 

10% de entrada — 90% no acto da 
escritura. 

  

Beneficie também do sorteio de 

um AUTOMÓVEL a efectuar entre 
os compradores. 

Av. Dr. Lourenço Peixinho n.º 174 e 3800 AVEIRO 
Tels. 20641/20590       

CÂMARA MUNICIPAL DE AVEIRO 

AVISO 
LICENCIAMENTO DE OPERAÇÕES 

DE LOTEAMENTO URBANO SEM OBRAS 
DE URBANIZAÇÃO 

CONCESSÃO DE ALVARÁ 

Dr. José Pires dos Santos, Vereador em 
Exercício Permanente pel'o Presidente da Câmara 
Municipal supra: 

FAZ SABER, em cumprimento do disposto no 
n.º 3 do artigo 47.º do Deceto-Lei n.º 400/84, de 31 

de Dezembro de 1984, que de harmonia com a 
deliberação desta Câmara Municipal tomada em 

reunião de 3 de Agosto de 1987, foi concedido a 

JOÃO LOPES RODRIGUES, residente em BAIRRO 
DA MISERICÓRDIA, 19 — AVEIRO, o alvará de 
licença n.º 13/87 para licenciamento de operações 
de loteamento urbano do prédio denominado, sito 

em Rua dos Barreiros, da freguesia de S. Bernardo, 
deste concelho, com as seguintes confrontações: 
do Norte e Nascente com João Nunes Carlos; do 
Sul com estrada e do Poente com caminho 
público, ficando sujeito às seguintes prescrições: 
número total de lotes aprovados — 3 lotes, nume- 
rados, de 1 a 3, com as áreas respectivamente, 
de 430, 313 e 337. Não há lugar a obras de urba- 
nização. 

Para conhecimento se publica o presente e vai 

ser afixado nos Paços do Município, e publicado 
em jornal mais lido na área de na Ill Série do 
«Diário da República». 

E eu, Alfredo João Alves Rodrigues, o Director 

dos Serviços Administrativos da Câmara Munici- 
pal, o subscrevi. 

Paços do Município, 10 de Agosto de 1987. 

Pel'O Presidente, 
8) José Pires dos Santos 

t-Diário de Aveiro... N.º 658. de 22-8-87).     
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Nos dias 5, 6,7€8 

  

ÁGUEDA 

    

Festejos em honra 
de Nossa Senhora da Ajuda 
em Paredes 

Nos proximos dias 5, 6,7 e 8 de 
Setembro, a povoação de Paredes vai 
ser animada pelos tradicionais fes- 
tejos em honra de Nossa Senhora da 
Ajuda. Durante os quatro dias fes- 
tivos, nao faltarao naquela localidade 
da periferia de Agueda, os diversos 
atractivos característicos de uma 
manitestaçao popular, os  diverti- 
mentos, a quermesse, as variedades, 
etc. como fácilmente se podera 
constatar no programa das festi- 
vidades, do qual damos conta de 
seguida: 

Dia 5: uma aparelhagem sonora a 
cargo de Abel Marques (Recardaes) e 
um grupo de Zes-Pereiras animarao 
este primeiro dia de festa. 

Dia 6: 7.00-Alvorada com grande 
descarga de fogo; 8.30-Arruada com a 
Banda Associação Musical e Recrea- 
tiva Castanheirense, de Castanheira 
do Vouga; 11.30-Missa solene; 
17.00-Procissão acompanhada pela 
mesma Banda; 18.30-Concerto pela 
Banda Castanheirense; 21.30-Noite de 
variedades, organizada pela Empresa 
de Espectáculos da Bairrada, com ar- 

tistas da radio e TV, Carlos Barroso, 
Yolanda Sofia e Dina; 24.00-Grandiosa 

Na Gafanha da Encarnação 

Assalto a veículos 

preocupa GNR 
A onda de assaltos a veiculos, 

durante a noite na area de actuação 
da GNR Gafanha da Nazare, tem vindc 
a preocupar aquela policia. 

Com efeito, durante esta semana 
ja se verificaram seis assaltos a 
veiculos, todos por extracçao do vi- 

dro de trás dos automóveis, sendo o 
seu interior esvaziado dos objectos 
que lã se encontram. Aquela policia 
procede a investigações. 

    

  

Capela da Almumieira 
é hoje inaugurada 

A nova capela da Alumieira e Ma- 
taduços, é hoje inaugurada pelas 11 
horas. 

A cerimônia sera presidida pelo 
Bispo de Aveiro, devendo estar pre- 
sentes o governador civil, presidente 
da Câmara e outras entidades civis e 
religiosas, para alem de inumeros 
fieis. 

  

  

Entrevistadores/as 

PARA REALIZAR INQUÉRITOS 
PERIODICAMENTE JUNTO DE 
EMPRESAS E GRANDE PÚBLICO 

Condições necessárias: 

e 9.º ano Escolaridade ou equiva- 

lente 

e Disponibilidade em regime de 
«part-time» 

Garantimos trabalho mensal 

Respostas para: 

ESEO, LDA. 

AV. ALMIRANTE REIS, 213-6.º Dt.º 

1000 LISBOA     

descarga de fogo de artifício, a cargo 
de Antônio Soares Gomes, de Tarei 
(Feira). 

Dia 7: Durante a manha tera lugar 
uma arruada com o grupo de Zes- 
Pereiras «Os Quatro Unidos», de Pi- 
nheiro de Alquerubim. As 18 horas 
sera entregue o ramo a mordomia 
para 1988 e, pelas 21.30 horas, actu- 
ara O agrupamento «Jovase», de Ave- 
las de Caminho. 

Dia 8: Durante o dia, a apare- 

lhagem sonora animarã mais este dia 

festivo. As 21.30 horas, actuara od 
agrupamento musical «2002», grupo 
que encerrara as Festas em honra de 
Nossa Senhora da Ajuda. 
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AcCapela deN.s. 

da Ajuda, 

em Paredes. 

  

Ornamentação da escadaria do Adro 
com uma Via-Sacra 
poderá iniciar-se em Setembro 

Como o nosso Jomal noticiou 
oportunamente, a Irmandade do Se- 
nhor Jesus dos Passos, empenhada 
na recuperação de uma das mais ca- 
racteristicas zonas da cidade de 
Agueda, a zona do Adro, propós-se a 
ornamentar a escadaria ali existente 
com painéis de azulejo, alusivos a Via 
Sacra, paineis esses elaborados a 
partir de uma Via Sacra existente no 
Museu da referida Irmandade. 

A Câmara Municipal de Agueda, 
nomeadamente o seu pelouro da Cul- 
tura, recebeu com entusiamo a pre- 
tensao da Irmandade, tendo sido cria- 
das as condições para que o projecto 
se concretizasse. 

O primeiro dos quatorze paineis 
de azulejo que compoem a Via Sacra, 
correspondente a 1.a Estação, foi ja 
pintado, pela «mao» do Mestre Joao 
Breda, como alias, pela qualidade do 
trabalho realizado, e fácil de cons- 
tatar. 

Segundo Sabino de Figueiredo, 
membro da irmandade do Senhor 
Jesus dos Passos, o arranque do 
empreendimento esta previsto para o 
proximo més de Setembro. De sali- 
entar que a Câmara Municipal cola- 
borara na execução das obras de ar- 
quitectura necessárias e na colo- 
cação de iluminação na escadaria, 

estando prevista, para o efeito, a re- 
cuperaçao dos tipicos candeeiros 
que outrora ali existiam. 

IRMANDADE . 
AUMENTA PATRIMÓNIO 

A Irmandade do Senhor Jesus dos 
Passos, responsável pela organi- 
zaçao da mais importante manites- 
taçao religiosa de Agueda, os Passos, 
no sentido de assegurar a sua genui- 
nidade, tem vindo a recuperar e a 
adquirir alguns objectos necessários 
para o efeito. 

Em comunicado recentemente 
emanado, a comissao angariadora de 
fundos para a compra de um novo 
andor para a imagem de Nossa Se- 
nhora da Soledade, ja efectuada, es- 
clarece as pessoas que contribuiram 

TRESPASSE/ 
/ALUGUER 

Toma-se de trespasse ou aluga-se loja, situada 

na Av. Dr. Lourenço Peixinho — Aveiro. Área 
mínima 100 metros quadrados. 

Resposta a enviar ao 

Apartado 1082 — 4102 PORTO Codex. 

  

      

para essa aquisiçao, que «o custo ini- 
cialmente orçamentado pelo fabri- 
cante e no qual estava previsto um 
acabamento em talha dourada, era de 
400 mil escudos, foi, posteriormente, 
reduzido para 258 mil escudos, por 

ter sido dispensado o seu doura- 
mento». No mesmo comunicado refe- 
re-se que «resultou, por este motivo, 

um saldo que a comissao resolveu 

  

aplicar na compra de mais alguns 
objectos que eram necessarios para 
a Irmandade, dos quais irá fazer, bre- 
vemente, a sua entrega à mesma lr- 
mandade». 

A comissao angariadora agradece 
ainda a todas as pessoas que colabo- 
raram na compra do novo andor para 
a imagem de Nossa Senhora da Sole- 
dade. 

Mestre João Breda pintou este painel, o primeiro de uma série de 14, que serão 

colocados na escadaria dó Adro. 

á



GOVERNO ORDENA ESTUDO 
AOS ATRASOS 

NOS VOOS INSULARES 
O Governo determinou o estudo dos 
lemas surgidos no transporte aéreo de 

| passageiros para a Regiões Autónomas, nos 
termos de um despacho do secretário de 
Estado dos Transportes e Comunicações 

agora publicado. Este estudo deve ser condu- 
agido pela Direcção-Geral da Aviação Civil, 
em ligação com a TAP, e teminar, no prazo de 
45 dias, com a apresentação de um relatório 
sobre as causas de tais problemas e a apresen- 
tação de eventuais propostas de soluções que 
se entenda recomendar. «Não se pode esque- 
cer que a TAP assegura as ligações aéreas 
com as Regiões Autónomas em regime exclu- 
sivo», afirma o despacho, acrescentando 
importar referir também que «a TAP recebe 
indemnizações compensatórias pelas imposi- 
ções de serviço público que é obrigada a 
satisfazer a tais ligações». 

INCÊNDIOS REACENDEM-SE 
EM TRAS-O0S-MONTES 

Valpaços, Carrazeda de Anciães e 
Mogadouro foram quinta-feira à noite marti- 

| rizados com vários fogos que consumiram 
matas e culturas. No concelho de Valpaços, e 
depois da parcial devastação da Zona Norte da 
“Serra dos Passos, coube a Vassal, Vilaran- 

delo, Alagoa, Cabeço e subúrbios da vila 
verem olival, pinhal, amendoeiras e mato 
consumidos em várias frentes e em dezenas de 

quilómetros. Pela meia-noite as corporações 
de Valpaços, Mirandela, Carrazedo de Mon- 
tenegro e Chaves e ainda elementos do Exér- 
gito sediados em Chaves tentavam controlar o 
“fogo que corria em direcção de Possa-Cós e 
Ponte de Vale de Telhas. 

BELEZA VISITOU HOSPITAL 
DE SETUBAL DE SURPRESA 
A ministra da Saúde, Leonor Beleza, 

efectuou quinta-feira uma «visita-surpresa» 
ao Hospital Distrital de Setúbal. O chefe de 
Serviços, Alves Ferreira, disse que «a minis- 
tra esteve durante duas horas no hospital tendo 
visitado a seu pedido a Unidade de Cuidados 
Intensivos, o Bloco Operatório e a Unidade 
de Hemodiálise, além de outros serviços». 
Leonor Beleza foi acompanhada pela gover- 
nadora civil de Setúbal, Irene Aleixo, e por 
um inspector superior da Direcção-Geral dos 
Hospitais. 

SANEAMENTO BÁSICO 
DA BAÍA DE SESIMBRA 

VAI CUSTAR UM MILHÃO 
O saneamento básico da Baía de Sesimbra 

importa em cerca de 1 milhão de contos e tem 
início previsto para o próximo ano — disse o 
Presidente da Câmara local, Ezequiel Lino, 
«A Câmara Municipal, que vai ser contem- 
Plada em 1988 com dois importantes pro- 
Jectos, considera de vital importância para o 
desenvolvimento da vila o saneamento da 

Baia» — disse. «Esperamos que o projecto 
Seja comparticipado pois é fundamental para 
re se possa manter as actuais características 

turismo» — acrescentou. 

PRODUTOS POLUENTES 
| DESPEJADOS NO SADO 

Oitenta metros cúbicos de produtos 
Poluentes não identificados, espalhados por 
Um quilómetro de comprimento, foram ontem 

manhã lançados ao Rio Sado pela fábrica 
de adubos SAPEC, revelou o comando do 
o de Setúbal. O capitão de fragata Bessa 

heco disse que o despejo poluente resultou 
de efluentes da fábrica, mas afirmou desco- 
Nhecer as suas repercussões. Bessa Pacheco 

e que o auto de notícia já foi feito e que a 
apitania vai proceder a averiguações e 

| Mormar as tutelas do Ambiente e da Indús- 
iria. A SAPEC é uma empresa de capitais 
belgas. 

  
  

   

    

                    

    
   
   

CAVACO SILVA FOI DESPEDIR-SE 
DA «CREOULA» 

O Primeiro-Ministro, Cavaco Silva, disse 
Ontem ter «muita pena» em não acompanhar 
95 cerca de 50 jovens tripulantes do navio 
"Nreoula», a quem recomendou que «não 
Missem ao mar» durante o cruzeiro até 

cos. O Primeiro-Ministro deslocou-se à 
Doca da Marinha para se despedir dos 34 
eubros do Centro Nacional de Cultura 
(CNC) e 12 elementos da Aporvela que parti- 
N nesta iniciativa do CNC e do Clube 
aval Setubalense. Cavaco Silva recomen- 

também aos jovens embarcados, que 
peuiram todos um curso especial da Armada 
fi lguesa, e entre os quais se contam os seus 

ilhos, Bruno e Patríc , € D. Duarte, Duque 
Tagança, que não se perdessem nas areias 

ÉO deserto. Para o Primeiro-Ministro, os 
BYens que integram o cruzeiro, destinado a 
Vulgar a História de Portugal, promover o 

Eosto pelo mar e a navegação à vela e 
fundar as relações com Marrocos, serão, 

   
         
     

       FFisso, «pequenos embaixadores» do País. 
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A Ordem dos Médicos afirmou 
hoje que «não houve quebra deonto- 
lógica e de ética médica no tratamento 
efectuado pelos médicos no Hospital 
Psiquiátrico do Lorvão». 

Em comunicado assinado pelo seu 
presidente, Machado Macedo, a Or- 
dem dos Médicos frisa que tal posição 
foi tomada pela respectiva Comissão 
Nacional de Deontologia, que — sa- 
lienta — é «a única comissão encar- 
regada do estudo e apreciação de 
problemas éticos e deontológicos» 
deste sector profissional. 

A Ordem dos Médicos — prosse- 
gue o comunicado — «está à dispo- 
sição dos médicos do Hospital Psi- 
quiátrico do Lorvão que sofreram tão 
graves punições, que não só serão 
excessivas como também, provavel- 
mente, injustas»,   

Ordem dos Médicos 
contesta punição de médicos 

do Lorvao 
A Ordem sublinha que «a punição 

expressa pelo despacho do Ministério 
da Saúde só pode ter em linha de conta 
os honorários recebidos pelos médi- 
cos». 

«Esses honorários foram baixos. 
Foram recebidos de boa fé e com o 
conhecimento do Conselho de Gerên- 
cia do Hospital», justifica, acrescen- 
tando que «poderá tratar-se de uma 
infracção de carácter administrativo e 
nada mais». 

«Assim fosse ela a única, e de tão 
baixo valor que se pudesse observar 
nos servidores do Estado português», 
comenta ainda a Ordem dos Médicos. 

A tomada de posição da Ordem dos 
Médicos seguiu-se à punição aplicada 
recentemente a quatro médicos do 
Hospital Psiquiátrico do Lorvão 
(Coimbra) pelo Ministério da Saúde, 

por terem realizado em doentes en- 
saios clínicos com drogas. 

O coordenador da equipa médica 

que realizou os ensaios foi mandado 
passar à reforma antecipadamente e 
os restantes três médicos foram 

punidos com um ano de suspensão de 
funções profissionais. 

A Ordem dos Médicos afirma que 
se tratou de um ensaio clínico «e não 
de uma investigação ou experimenta- 

ção», frisando que a droga utilizada «é 
conhecida há mais de 20 anos e só o 

processo de a administrar é dife- 
rente». 

Refere ainda que a droga, embora 
não sendo utilizada em Portugal 
através de injecção, «sabia-se, pela 

experiência estrangeira, que não fazia 
correr risco algum aos doentes».     

Três portugueses condenados por proxenetismo em França 
Três portugueses e um luxemburguês foram 

condenados pela justiça francesa pelo crime de 
proxenetismo, disseram ontem fontes judiciais. 

Os quatro indivíduos Ramiro da Luz, Lino 
Antunes e José Oliveira, e o luxemburguês Jean- 
-Marie eram acusados de terem obrigado cerca de 

30 jovens portuguesas e francesas a prostituir-se e 
a trabalhar em bares no Luxemburgo e em bordéis 
nas cidades holandesas de Haia e Roterdão. 

O Tribunal de Metz, no noroeste de França, 
condenou Ramiro da Luz a cinco anos de prisão e 
Lino Antunes e José Oliveira, todos com a idade 

de 29 anos, a três anos e a 20 meses de prisão 
respectivamente. 

O quarto réu deverá cumprir uma pena de dois 

anos de prisão e os quatro terão que pagar in- 

dividualmente 15.000 francos de indemnizações. 

  

  

Bancos estrangeiros 
reforçam posição em Portugal 

Os nove bancos estrangeiros a operar 
em Portugal duplicaram no conjunto, e 
em três anos, a fatia de depósitos totais no 
sistema financeiro português, aumentan- 
do em 3 vezes e meia a quota de crédito 
concedido — revela um estudo do Banco 
Português do Atlântico, hoje divulgado. 

Segundo o documento, Banco do Brasil, 

Banque National de Paris, Barclays Bank, Chase 
Manhattan, Citibank, Credit Franco-Portugais, 
Lloyds Bank International, Manufacturers Ha- 
nover e Societé Generale de Banque detinham em 
Dezembro de 1983 cerca de 1,3 por cento do total 
dos depósitos em Portugal. quando a situação em 

Dezembro de 1986 era de 2,6 por cento. 
Os mesmos bancos, no conjunto, detinham 

em Dezembro de 1983 0,8 por cento do mercado 
quanto a crédito concedido, passando em De- 
zembro do ano passado para 2,8 por cento. 

Segundo o estudo do BPA, «é de salientar o 
reforço da posição dos bancos estrangeiros, na 
sua maioria de implantação recente, não obstante 
o seu peso reduzido no conjunto dos bancos co- 
merciais». 

Os 12 bancos comerciais nacionais, 9 pú- 
blicos e 3 privados, detinham em Dezembro de 
1983 70,3 por cento dos depósitos totais, re- 
duzindo essa fatia para 63,8 por cento em 
Dezembro de 1986, sendo ainda de redução para 
o mesmo conjunto a fatia de crédito concedido, 

  

«Investimento- participação»: 
2.º «tranche» em Outubro 

A Ocidental vai lançar, em Outubro, uma 
segunda «tranche» do «Investimento-participa- 
ção», altura em que será também publicado na 
imprensa, pela primeira vez, o valor das unidades 
de participação deste produto financeiro. 

Trata-se da primeira vez que uma seguradora 
resolve publicar regularmente o valor das uni- 
dades de participação de um produto financeiro. 

O valor desta unidade vai ser divulgado men- 
salmente através da imprensa e por extractos 
enviados a cada subscritor. 

O «Investimento-participação» foi um dos 
últimos produtos do ramo vida das seguradoras a 
surgir no mercado português, tendo o seu lan- 
çamento sido iniciado em meados de Julho. 

A comercialização do «Investimento-parti- 
cipação» começou por ser feita de uma forma 
também inédita no campo dos seguros, o «direct- 
mail», isto a par dos processos tradicionais de 
colocação junto do público. 

«Optamos por seleccionar cerca de 1 por 
cento dos lares portugueses, dirigindo-nos a eles, 
directamente, naquela que foi a primeira acti- 
vidade da nossa companhia», referiu a este 
propósito Viegas Dias, presidente da Ocidental. 

«Estamos muitos satisfeitos com os resul- 
tados, os quais nos levam a prosseguir o caminho 

  

traçado de inovar com prudência», acrescentou. 
O «Investimento-participação» é um produto 

financeiro que, em princípio, se destina a ser 
subscrito por seis anos, garantindo um juro 
mínimo e uma participação nos resultados de um 
fundo de investimento. 

Ao longo desses seis anos o produto oferece 
uma taxa de juro mínima de 8,2 por cento. 

Ao mesmo tempo, a poupança captada é 
aplicada num fundo de investimento autónomo, 
através do qual os prémios entregues à 
companhia serão aplicados financeiramente. 

No que respeita à gestão deste fundo, Viegas 
Dias disse que será «uma gestão conservadora, 
que privilegia as obrigações é os outros títulos 
seguros, dando particular atenção aos mercados 
internacionais que são mais estáveis que o 
nosso» . 

A Ocidental, ligada ao BCP, foi a primeira 
seguradora portuguesa a constituir-se no ramo 
vida com capitais exclusivamente privados. 

Criada no último dia de Abril, a seguradora 
apresenta-se sob a forma jurídica de duas 
sociedades anónimas: uma para o ramo vida, com 
um capital social realizado de 500.000 contos, 
outra para O ramo não vida, com um capital de 
300.000 contos. 

60,7 por cento em Dezembro de 83, 54,5 por 
cento em Dezembro de 1986. 

As instituições especiais de crédito existentes 
(de que se destacam dois bancos de investimento, 

um privado e outro público, e mais de 300 bancos 
de poupança — caixas de crédito agrícola mútuo 
e caixas económicas — sendo os principais um 
privado e dois públicos) detinham em Dezembro 
de 1983 cerca de 28,4 por cento dos depósitos 
totais, contra 33,6 por cento em Dezembro do 
ano passado, aumentaram também a fatia de 
crédito concedido de, respectivamente, 38,5 por 
cento para 42,7 por cento. 

  

Iene ultrapassa 
barreira do escudo 

O iene foi ontem cotado pelo Banco de 
Portugal à mais de 1 escudo, em cheques e ordens 
de pagamento, o que acontece pela segunda vez 
este ano. 

Trata-se também da segunda vez que o iene 
ultrapassa o escudo em cerca de quatro décadas 
de história no novo sistema monetário inter- 
nacional. 

No «fixing» de ontem do Banco de Portugal, 
o iene aparece cotado a 1,00135/1,00365 es- 
cudos (compra/venda) quando a cotação de 
quinta-feira tinha sido de 0,99635/0,99865 
escudos (compra/venda). 

Embora sendo a segunda vez que o iene su- 
pera o escudo, é a primeira vez que isto acontece 
para o valor de venda e de compra. 

Em 27 de Abril, a moeda japonesa tinha-se 
cotado a 0,99925/1,00155 escudos (compra/ 
/venda). 

Tal como em: Abril, a subida de ontem é 
consequência das quebras sucessivas da moeda 
norte-americana, face à japonesa, no mercado de 
Tóquio. 

A cotação da moeda norte-americana teve 
uma baixa generalizada no mercado intemacio- 
nal, fez ontem uma semana, na sequência da 
divulgação do défice comercial norte-americano 
de Junho. 

A tendência deslizante da divisa norte- 
-americana foi, contudo, atenuada por uma 
intervenção do Banco Central do Japão, na 
quarta-feira.
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Luzes 
na 
escuridão 

Certa noite, um gatinho preto foi passear 
sozinho pela primeira vez. Cheirou o per- 
fume daquela noite de Verão. Escutou os 
ruídos da noite. Foi mirar-se num pequeno 
charco negro e viu duas luzes redondas e 
brilhantes a fitarem-no. 

— Que é aquilo? — exclamou, dando 
um salto para trás. 

Depois, voltou a olhar, e reparou que as 
duas luzes eram os seus olhos redondos a 
cintilar na escuridão. 

— Era eu, afinal! — exclamou, rindo. E 
lançou um olhar de desafio à noite cerrada. 

Nesse momento, viu à sua volta, na 
relva, por entre as moitas, dezenas e de- 
zenas de luzinhas que brilhavam e piscavam 
no escuro. 

Que seria? Pirilampos pequeninos... 
mas O gatinho preto não sabia. 

Porém, não fazia tenção de se deixar 
assustar outra vez. Ah, não! , 

Portanto, disse para consigo: «E sim- 
plesmente uma data de gatinhos pretos com 
olhos brilhantes, como os meus». 

E o gatinho preto sentiu-se tão valente, 
tão importante, que trepou à árvore mais 
próxima para ver o que havia no meio da 
escuridão da noite. Lá de cima, avistou uma 
luz redonda, muito grande, que brilhava por 
cima do monte. 

Era a Lua... mas o gatinho não sabia. 
E não perdeu tempo a fazer perguntas. 
— É um grande gato preto — disse ele. 

— Um gato preto muito grande..., mas não 
gosto nada do modo como ele olha para mim 
com aquele grande olho a luzir. 

Então, saltou da árvore, deitou a correr 

  

— O Tavares e o Rui vão almoçar. 
Enquanto o Tavares se servia o Rui prin- 
cipiava a ver que nada ia ficar na travessa 
para ele 

— Olha lá, Tavares! Eu também gosto 
de arroz de frango! 

— — Mais do que eu, certamente que 
não... 

  

Dois camponeses vão pela primeira vez 
a Lisboa. Tomam um autocarro de dois 
andares e sobem para o de cima. Nisto diz 
um deles: 

— O compadre, vamos lá para baixo 
que aqui em cima não tem condutor! 

Estou muito falho de memória. 
Imagina que há dois meses escrevi qualquer 
coisa na agenda para fazer neste dia e 
nunca mais me lembrei de abri-la.. 

— E, então o que escreveste: 

— Que devia mudar de meias! 

    

pela relva escura e galopou pelo carreiro 
fora. 

Meio minuto depois, arranhava à porta 
de casa! 

E assim que lhe abriram a porta, o ga- 

tinho preto esgueirou-se lá para dentro, com 

o rabo no ar, o pélo em pé. E penso que só 

  

daí a muito tempo é que tornaria a ir passear 

de noite, pois a noite era escura demais para 

um gato pequeno sozinho. 

  

Num dia muito bonito de Agosto, o 

Bernardo desejou que o tempo fosse sempre 
assim. 

Exactamente como hoje. Com o céu 
azul-claro, e nuvens brancas muito altas. 

Queria que o lago estivesse sempre 
calmo e azul-ferrete, com barcos à vela 
deslizando empurrados pela aragem levezi- 
nha, que nem encrespava a água; e esta era 
tão clara que podia ver os peixes pequeninos 
a quererem mordiscar-lhe os dedos dos pés. 

Desejava que os campos continuassem 

cobertos de papoilas e malmequeres, e as 

moitas carregadas de amoras grossas para 

fazer doce para a sobremesa. 

E que o tordo continuasse a vir empo- 
leirar-se na cerejeira para cantar a canção do 
Verão, radioso de luz. 

  

No mês 

de Agosto. 

  

E tudo continuava como ele queria. 
Mas chegou a hora de fechar a cabana- 

zinha à beira do lago e voltar para casa. 
«Que pena irmo-nos embora com um 

tempo tão lindo!», pensava o Bernardo, 
acabando de comer as sanduíches. Deu um 
suspiro e parecia muito triste. 

Mas durante a noite, já ele estava dei- 
tado, o tempo mudou. Soprou um vento frio 
e o Bernardo tremia arrepiado debaixo dos 
cobertores. Pela manhã, o tempo bonito 
havia desaparecido. O Sol escondera-se por 
detrás das nuvens cinzentas e baixas, e o 
lago estava frio e triste. E quando fecharam 
a cabana do lago e o Bernardo regressou à 
casa da cidade com a família, tinha esque- 
cido o maravilhoso mês de Agosto para 
pensar apenas que era muito mais agradável 
dormir numa cama quente e fofa. 

Vamos preparar 
o lanche de sábado 

Espuma de ovos 
com creme de baunilha 
O que vais precisar: 

6 gemas, 200 g de açúcar, meia vagem 
de baunilha, meio litro de leite, 3 claras, 1 

colher de sopa de chocolate granulado. 

Modo de fazer: 

Bate as gemas com metade do açúcar, 
sem deixar ficar em creme. Leva o leite ao 

lume com a vagem de baunilha. Junta-lhe o 

creme de gemas e sem deixar de mexer, 

deixa engrossar sem ferver. Espera que 

arrefeça. Bate as claras em castelo € junta- 

-lhes o resto do açúcar, aos poucos, sem 

deixar de bater. ; 

Leva ao lume 2 litros de água e assim 

que levantar fervura adiciona as claras às 

colheradas e deixa cozer 3 a 4 minutos de 

cada lado. Retira com uma escumadeira 

para uma travessa onde anteriormente deitas 

o creme de baunilha. 
Polvilha a superfície com o chocolate 

granulado. - 
Nota: Ao fazeres a parte de juntar as claras à 

água pede a ajuda da mãe pois pode 
ser um pouco difícil 

  

As amoras 
As amoras encarnadas 
não estavam inda maduras 
e arrepiavam os dentes. 

Depois fizeram-se escuras, 
muito pretas, reluzentes. 

Voltámos lá com um cesto 
para encher à vontade 
e os marotos dos pardais 

tinham comido metade! 
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Cientistas recuperam 
MAGAZINE 

medicina tibetana milenar 
«O neófito em medicina e aquele que 

"pão jurou guardar segredo, ao ler este 
livro, ficará cego ou sofrerá tormentos 
nas suas futuras reencarnações...», esta 
advertência figura no início de cada um 
“dos quatro volumes do tratado «Zhud- 
-Shi», principal manual da medicina 
tibetana composto por 14 mil linhas 
poéticas metafóricas. 

Há doze anos que um grupo de especialistas 
soviéticos, entre linguistas, médicos, farmacêu- 
ticos, biólogos e químicos, num total de 50 pes- 
soas, se dedica à tradução e análise do tratado 
tibetano «Zhud-Shi», o que conduziu a desco- 
ertas espantosas. 

Claro que as posições teóricas e os métodos 
práticos de tratamento dos tibetanos antigos 
diferem radicalmente dos nossos. No entanto, 
não se pode ignorar uma experiência adquirida ao 
longo de milénios só pelo facto de não a com- 

ndermos. Sob este ponto de vista, o estudo do 
tratado «Shud-Shi» não deixou dúvidas quanto à 
sua utilidade. 

Os médicos tibetanos, por exemplo, possuem 
conceitos de doença e saúde completamente 
diferentes dos actuais. Encaram-nos, não como 
estados diferentes pela sua natureza, mas como 

  

A Natureza devolveu 

ao homem os crimes 

contra si cometidos 
Muito antes da Revolução Industrial do 

século XIX, o homem aprendeu a destruir a 
Natureza. As próprias civilizações pré-his- 
tóricas deixaram atrás de si um rasto de 
«manchas negras». A transformação de 
bosques em desertos, que os nosso «bulldo- 
zers» e serras eléctricas tomam muito fácil, 
foi também levado a cabo pelos nossos remo- 
tos antepassados, só que precisaram de muitos 
anos para isso. O resultado, contudo, é o 
mesmo. E, na verdade, algumas das antigas 
comunidades pagaram com a própria vida o 
preço do crime cometido contra a Natureza. 

O exemplo do destino dos índios Anasasi, 
habitantes do sudoeste do actual território dos 
Estados Unidos foi, neste aspecto, bastante 
elucidativo. Nos séculos XI-XII, os Anasasi 
Construiram no Vale Chaco 75 cidades com 
Complexos sistemas de estradas e canais de 
irrigação. As cidades tinham conjuntos resi- 
denciais até 5 andares, 800 e mais quartos. 

Mas, de repente, os Anasasi abandonaram 
as suas habitações, por volta do ano 1.200. 
Até há pouco, pensava-se que a causa fora 
Uma prolongada seca. 

Recentemente, porém, o cientista ameri- 
Cano Julio Betancourt formulou uma nova 
teoria a seu respeito. Tendo estudado com a 
ajuda de um microscópio. electrónico os 

troncos encontrados nas povoações dos 
Índios, descobriu que os Anasasi passaram, 
Ros poucos, a sofrer de falta de madeira. 
rante dois séculos, eles desbastaram siste- 

Maticamente todos os bosques em torno das 
Suas cidades em busca de combustível e 
Material de construção. Por fim, tiveram de ir 
Procurar troncos a oitenta e mais quilómetros 
às longínquas montanhas. 

| Ocientista encontrou nas povoações espé- 
Cles de árvores que só crescem nas extremi- 
dades do Vale Chaco. Os'troncos não tinham 
Cortes nem sinais de terem sido arrastados 
Pela terra. Quer dizer que as pessoas os 
transportavam, durante semanas, nos braços. 
Sucumbiram... 
, Outro povo que acabou por sofrer na pró- 

Pria pele os efeitos da sua actividade incon- 
trolada, partilhando assim com os Anasasi um 

tino cruel, foram os primitivos habitantes 
da Ilha de Páscoa, que se imortafizaram 
Alravés de gigantescas estátuas de pedra que 
Construiram. 

Quando os polinésios ali se jnstalaram, 
E volta do ano 400, existiam na ilha muitos 

Sques. Contudo, quando chegaram os 
Europeus, no século XVIII, só viram estátuas 

Pedra numa planície sem árvores. Segundo 
Os Cientistas, a morte dos bosques acelerou a 
Fiosão do solo, reduzindo as colheitas. e 
Privou às habitantes do material para a cons- 

ção das canoas (e, por conseguinte, do 
Peixe). Sem os troncos, eles não podiam 
8 sportar e colocar as estátuas com quase 
5 toneladas de peso. 

A falta de alimentação, as discussões 
Pelas terras ainda cultiváveis causaram 

Erras (prova-o a grande quantidade de bicos 
Pedra para lanças). Aos poucos, a popu- 

lação da ilha acabou por morrer. 

  

  

  

      

duas partes de um processo único. Segundo eles, 
a doença era provocada por uma alteração do 
equilíbrio dos fundamentos, «princípios vitaiss 
e, como tal, consistia no sofrimento de todo o 
organismo e não de um grão isolado. Assim, 
impunha-se tratar todo o organismo. 

Entre as causas «externas» da doença, a 
medicina tibetana destacava, em particular, a 
alimentação. Segundo o «Zhud-Shi» a comida dá 
origem no organismo ao «suco nutritivo», cujas 
sete etapas posteriores de evolução (incluindo o 
estado do sangue) requerem sete dias. Em caso de 
doença, o médico devia «cumprir» ao máximo 
este período. O tratado refere que alguns trata- 
mentos permitiam normalizar o funcionamento 
do organismo doente num só dia. 

Por outro lado, o tratado, e a sua advertência 
inicial testemunha-o, é peremptório ao afirmar 
que só os mais dotados podiam ser médicos. 
Porquê? A verdade é que não era fácil memorizar 
22 volumes com 500 páginas cada. Por outro 
lado, um médico tibetano precisava ter uns 
órgãos de percepção — vista, ouvido, olfacto, 
gosto e tacto — extremamente dotados, já que, 
nessa época, não existiam laboratórios de. 
diagnóstico. q 

Um perito em diagnóstico, diz um dos capí- 
tulos do tratado, distingue até 400 pulsações. 
«A pulsação investiga-se nas artérias radiais das 
mãos do paciente com o segundo, terço e quarto 
dedos de ambas as mãos do médico. Cada um dos 
dedos regista a informação de um dos seis órgãos 

internos mais importantes: o coração, o fígado, 
os rins, os pulmões e os intestinos». 

TUDO O QUE NOS RODEIA 
PODE SERVIR COMO MEDICAMENTO 

«Tudo quanto nos rodeia pode servir como 
medicamento», este um dos postulados principais 
da medicina tibetana. Na verdade, os medi 
mentos eram preparados a partir de substâncias 
tanto de origem vegetal, como animal ou 
mineral. 

Segundo a Organização Mundial de Saúde, 
uma em cada cinco pessoas que actualmente 
tomam medicamentos sofre os seus efeitos 
secundários. Na medicina antiga este problema 
não se punha. Não se utilizavam substâncias 
tóxicas, Esta uma das suas grandes vantagens. 

Os médicos tibetanos utilizavam cerca de três 
mil produtos naturais diferentes. Só entre os 
minerais o «Shud-Shi» descreve 114, muitos 
deles metais e pedras preciosas, o ouro, a prata, a 
esmeralda, a pérola... Por exemplo, considera- 
va-se que o ouro prolonga a vida, o ferro aliviava 
as doenças de sangue e-olhos e o cobre ajudava a 
curar os pulmões. 

Entre os meios de origem animal, aplicavam 
frequentemente os insectos e os moluscos, mas os 
médicos aprenderam a utilizar dos animais quase 
tudo, desde o cérebro e os tendões até a «um 
punhado de cinzas de um coração queimado de 
lebre». Aliás, nesta cinza, feito o seu primeiro 
estudo, verificou-se poderem efectivamente exis- 
tir micro-elementos oxidados úteis ao organismo 
doente. 

    

  

  

Com a «Saxonette » 
subindo ladeiras 
e contra o vento 

— Minimotor para bicicletas 

  

A firma alemã Fichtel & Sachs apresenta seu mais novo desenvolvimento: à + Saxonette». uma 

bicicleta com um minimotor acoplado. 

Tudo começou como «velocipede» , um carro 
de quatro rodas impulsionado com os pés. Ele 
recebeu o nome de seu inventor, Barão von 
Drais, passando a ser conhecido como «Drai- 
sino». Com este precursor da bicicleta o barão 
percorreu em 1817 o trajecto entre Karismuhe e 
Kehl, que um pedestre fazia em 17 horas, em 
apenas 4 horas. Decorreram três décadas no país, 
até que o mecânico de Schweinfurt, Moritz 
Fischer, adaptasse dois pedais na roda dianteira. 
transformando o velocipede em bicicleta 

Hoje na República Federal da Alemanha mais 
de 35 milhões de pessoas fazem força nos pedais 
ciclísticos. Agora quando precisarem subir la- 
deiras e trafegar contra o vento, para eles será 
mais fácil: engenheiros da firma Fichtel & Sachs 

  

   

    

Foto: INP/Sachs 

desenvolveram um motor-atxiliar para bicicletas. 
Estão a ser acopladas a bicicletas da firma 
Hercules, de Nurembergue, pertencente ao grupo 
empresarial Sachs, um propulsor de concepção 
inteiramente nova originado em Schweinfurt 

    

  

  

    

O minimotor tem uma potência de 0,5 kw 
(0,7 ev) e desenvolve uma velocidade de 20 
km/h.'O comando é dado por uma maçaneta. O 

tanque tem uma capacidade de 1,5 1, oferecendo 
uma autonomia de 180 km. A xonette» não 

difere em quase nada de uma bicicleta comum, 
mas foi classificada pelas autoridades do trânsito 
como um veículo motorizado leve. 

    

z 

  

  

A escola do poder 

Fundada em 1936, a Universidade de 
Harvard, a mais prestigiada dos EUA, bem 
pode honrar-se de ter cumprido com êxito a 
tarefa que os seus fundadores se propuseram. 
de formar a «elite do Novo Mundo». Para 
além dos seis presidentes dos Estados Unidos 
e dos 29 laureados com o Prémio Nobel que aí 
concluiram os seus estudos. a Universidade 
marca hoje pontos ao nível do poder: seis 
ministros do actual Governo americano, 51 
congressistas. vários administradores 
de bancos, membros do Supremo Tribunal, 
advogados famosos e proprietários de jornais, 
revistas e canais de televisão, formaram-se 
em Harvard. Uma pequena nota diz porém 
tudo quanto à sua origem — estudar na 
Universidade de Harvard custa actualmente a 
«módica» quantia de 16 mil dólares. algo 
equivalente a 2 mil e 320 contos. 

  

  

  

  

  

A segunda vida dos pneus 

Os pneus usados dos automóveis podem 
voltar às estradas. desta vez como componen- 
tes do betão do asfalto, material de construção 
precioso. Para tanto, devem sofrer um tra- 
tamento ministrado por uma instalação 
especial, aperfeiçoada por especialistas 
bielorussos. 

Segundo os cientistas, as novas máquinas 
permitem não só encontrar a solução para o 
problema de utilização dos pneus usados e 
detritos de indústria da borracha como econo- 
mizar petróleo em grandes quantidades, já 
que 100 mil toneladas do componente equiva- 
lem a 1,5-2 milhões de toneladas de petróleo 
poupadas. 

A qualidade do revestimento é além disso 
sensivelmente melhor, aumentando também a 
solidez do betão asfáltico e a resistência às 
altas e baixas temperaturas, de acordo com os 
ensaios feitos em laboratório. 

  

Peixe gigante 

  

Os pescadores da região de Fergana, no 
Uzbequistão, transmitiam oralmente relatos 
sobre o siluro gigante da bacia de karkidon. 
Segundo as lendas, o peixe alimentava-se 
unicamente de patos e de gansos selvagens. 

Um pescador amador, Tchuriko, passou 4 
anos à tentar capturar o peixe mitológico até 
que a sorte lhe sorri. O siluro arrastou o seu 
barco pneumático durante 2 horas, até que 
outros pescadores vieram em sua ajuda. O 
peixe gigante, de 2 m e 20 cm de compri- 
mento, pesa 81 kg. 
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Em todas as épocas não é fácil ser uma 
mulher na moda, mas as elegantes de Kho- 
rezm (Uzbequistão), no século passado, 
tinham uma tarefa muito mais pesada: os seus 
trajes e ornamentos pesavam mais de 16 qui- 
los.-Os membros da expedição etnográfica do 
Museu de Artes Aplicadas de Khiva reuniram 
esse velho traje, por partes encontradas em 
diferentes lugares do oásis de Khorezm. Os 
entusiástas tiveram de reconstruir como um 
puzzle» o vestido com passamanes de prata e 

bordados de pérolas, o chapéu ou «letchak» e 
o cinto maciço, ornado de cobre talhado, que 
hoje está exposto no Museu 

    

  
 



  

  

OBESO 
do durante a madrugada e a manhã na faixa costeira a 
norte do Cabo Carvoeiro. Vento fraco, soprando de 
norte, moderado, na faixa costeira ocidental. Ne- 
blinas matinais no litoral a norte do Cabo da Roca. 

Pequena descida da temperatura. 

Temperaturas do ar registadas ontem 

(máximas e mínimas) 

Bragança (32/17) — Viana do Castelo (24/14) — Vila 
Real (28/17) — Porto (23/15) — Penhas Douradas 
(-/—)— Coimbra (28/17) — Cabo Carvoeiro (22/18) 
— Castelo Branco (33/22) — Portalegre (32/22) — Lis- 
bos (27/18) — Évora (32/22) — Beja (35/202 — Faro 
(33/23) — Sagres (25/20) — Ponta Delgada (25/16) — 

Funchal (28/22) 

SOL — Nascimento às 6.57. Ocaso às 20.23. 
LUA — Quarto Minguante. Calor; Lua Nova, às 11.59 

deo dia 24. 
MARÉS — 
(Porto de Aveiro) — Preia-Mar às 3.12 e 15.25. 
Baixa-Mar às 8.426 21.11. 

(Porto da Figueira da Foz) — Preia-Mar às 2.496 15.03. 
Baixa-Mar às 8,486 21.19. 

CINEMAS 
AVEIRO — Aveirense (24833) — «Indiana 
Jones». Para Maiores de 12 anos. Às 21.30 — 
«Um Cheiro a Sexo». Interdito a Menores de 18 
anos, As 24, 
ESTÚDIO OITA (29249) — «Homens à Queima 
Roupa». Para Maiores 12 anos. Às 15.30, 18 e 
21.30. 
AGUEDA — S. Pedro (62837) — Encerrado 
para férias. 
OLIVEIRA DE AZEMÉIS — Estúdio Gemini 1 
(64467) — «Regresso à Escola». Para Maiores 
de 12 anos. Às 15.30€ 21.30 — Caracas (62408) 
— «O Navio Farol». Para Maiores de 16 anos. 

DAR AMANHÃ 
AVEIRO — Aveirense (24833) — «O Enigma 

da sr Para Maiores de 12 anos. Às 
“2 

ESTÚDIO OITA (29249) — «Homens à Queima 
Roupa». Para Maióres de 12 anos. Às 15.30, 18 
e 21.30. 
AGUEDA — S. Pedro (62837) — «Encerrado 
para Férias. 
OLIVEIRA DE AZEMÉIS — Estúdio Gemini 1 
(64467) — «Regresso à Escola». Para Maiores 
de 12 anos. Ás 15.30€ 21.30 — Caracas (62408) 
— «O Navio Farol». Para Maiores de 16 anos. 
Às 15.30€ 21.30. 

PRA 

   
(Santa Joana) — Todos os dias das 10 

às 12.30 e das 14 às 17 horas. Encerra às 
segundas-feiras e feriados. 

Águeda (Fundação Dionísio e Alice Pinhei- 
ro) — Das 15 às 18 horas. Às terças e quintas- 
-feiras, sábados e domingos. Encerrado nos 
outros dias. 

Ilhavo (Museu Marítimo) — Das 14.30 às 18 
horas de terça-feira; de quarta-feira a sábado, das 
9as 12.30 e das 14 às 17.30 horas. Encerra aos 
domingos de manhã, segundas-feiras todo o dia e 
terças-feiras de manhã. 

Ovar — Todos os dias das 10 às 12 e das 14 
às 18 horas. No período de Verão não encerra. 

TELEFONES DE URGÊNCIA 
AVEIRO 

Bombeiros Velhos 
Bombeiros Novos e Socorros a 
Centro Hospitalar Aveiro-Sul .... 
Caprtama du Porto E E 
EDP 20324 

    

      

   
Guarda Fiscal - 21638 
GNR ao $ 22555 
GNR (Brgada de Transito) 23424 
psp 
Policia Judiciinia x 
Serviços Municipalizados 22631 
DIARIO DE AVEIRO 
tunsmo 

AGLEDA 
Bombeiros Votuntaros 

Hospital 
ED 
GNK 
s 
Detes 

  gos Mumicipalrzados (Avartas) 
ao do - Diario de Avesro    

OLIVEIRA DE AZEMEIS — (056) 

Bombeiros Votuntanos 

  

Hospital 
EDF 
Serviços Municipalizados 
UNk 

OVAR — (056) 

Bombeiros Votuntarios 52122 
Hosprral S2133/4/5/6 
EDP 5204778 
GNR 52629 
Psp 299 
Serviços Municipalizados EE 

5. JOAO DA MADEIRA — (0564 

Bombeiros Voluntarios tArmtana) 

Hospital 
EDP 
GNR 
PSP 
Serviços Municipalizados 

    

VILA DA FEIRA — (056) 

Bombeiros 32122:32 
UNR 
PSP 

  

AGENDA 

  

CÂMBIOS 
COTAÇÕES DE NOTAS ESTRANGEIRAS EM 21/08/87 
  

  

    

    

           

    

   

    

    

   

     

     

    

   

        

CHEQUES Compra Venda “ NOTAS EMOEDAS Compra Venda 

Dólar (USA)....... 1438440 1445082 África do Sul (Rand) ... 52850 58850 

Franco (Bél.) 387727 3$7897 Alemanha Ocidental (Ma T7S7O 78$80 

Lira (Itália) .... 0$10836 Os10886 Áustria (Xelim) 11800 11820 

Libra (Ingl.).. 2328465 2338469 Bélgica (Franco) . 3854 3$78 

Coroa (Suécia) 228401 225499 Brasil (Cruzado) . ç 1875 3825 

Peseta (Esp.) 191641 1$1693 Canadá (Dólar)... 107850 109850 

Marco (Alem.) 785468 78$820 Dinamarca (Coroa) 20815 20855 

il 208355 208447 Espanha (Peseta) - 1$120 18230 

1$00035 1500465 EUA. (Dólar) ... 142850 145850 

233469 238574 Finlândia (Markka) . 32805 32565 

21$382 21s474 França (Franco) 23825 23890 

11$155 118205 Holanda (Florim 69$00 70800 

948713 958133 Irlanda (Libra) 208890 212890 

Markka (Finl.) 324355 328497 Itália (Lira) $100 $115 

Rand (Áfr. Sul) 698505 69$815 Japão (léne) $945 $995 

Florim (Hol.). 69631 69s943 Noruega (Coroa) 21825 21875 

Dólar (Canadá 1088222 108$703 Reino Unido (Libra) 231850 235850 

Lib. (Ir.) 2098778 2108713 Suécia (Coroa) .. 22820 22870 

Dracma 180312 180358 Suíça (Franco) .. 9a$80 95810 

ECU (CEE) 1628564 1638292 Venezuela (Bolivar) 4800 5800 

  

    No respeitante a moedas estas cotações devem ser consideradas a título meramente informativo. Todas as 

operações de venda estão sujeitas ao imposto de 6 por mil. Informação da União de Bancos Portugueses. 

  

AVEIRO — Lemos, Quinta do Gato. 
ÁGUEDA — Vidal (62303). 

ALBERGARIA-A-VELHA — Ferreira Ja- 
neiro (521160). 

ANADIA — Júlio Maia (52924). 
ARQUCA — Gomes de Pinho (94125). 
CASTELO DE PAIVA — Adriano Moreira 
(65440). 

EIXO — Simões (93114). 
ESPINHO — Teixeira (720325). 
GAFANHA DA NAZARE — Morais (361817). 

ÍLHAVO — Santos (322930). 
LUSO — Nova (93106). 
MEALHADA — Miranda, Suc. (22166). 

MURTOSA — Portugal. 
OLIVEIRA DE AZEMEIS — Moderna (62 151). 
OLIVEIRA DO BAIRRO — Tavares de Castro 
(741550). 

OVAR — Central (52145). 
SANGALHOS — Bastos. 
SAO JOAO DA MADEIRA — Laranjeira 
(22876). 

VALE DE CAMBRA — Teixeira da Silva 
(42114). 
VALEGA — Lopes Rodrigues, Suc (53364). 
SANTA MARIA DA FEIRA — Araújo (32447). 

AMANHÃ 

  

AVEIRO — Neto, Praceta Agostinho Campos, 
13 (23286). 
AGUEDA — Vidal (62303). 
ALBERGARIA-A-VELHA — Ferreira Ja- 
neiro (521160). 

ANADIA — Júlio Maia (52924). 
ARQUCA — Gomes de Pinho (94125). 
CASTELO DE PAIVA — Adriano Moreira 
(65440). 

EIXO — Aristides Figueiredo (93118). 
ESPINHO — Santos (720331). | 
GAFANHA DA ENCARNAÇÃO — Ribau 
(365131). 

ILHAVO — Moderna (322782). 
LUSO — Lucília Ruivo (92 108). 
MEALHADA — Miranda, Suc. (22 
MURTOSA — Portugal, 
OLIVEIRA DE AZEMEIS — Gomes da Costa 
(62563). 

OLIVEIRA DO BAIRRO — Tavares de Castro 
(741550). 
OVAR — Manuel Joaquim Rodrigues (52226). 

SANGALHOS — São José (741123). 
SÃO JOÃO DA MADEIRA — Central (22319). 
VALE DE CAMBRA — Teixeira da Silva 
(42114). 
VALEGA — Lopes Rodrigues, Suc. (53364). 
SANTA MARIA DA FEIRA — Araújo (32447). 

166). 

  

ERES 

  

HOJE 

Espinheira (Albergaria-a-Velha), Sobreiro- 
-Bustos (Oliveira do Bairro), Águeda, Alber- 
garia-a-Velha, Angeja (Albergaria-a-Velha, 
Anadia, Lourosa (Feira), Estarreja, Oliveira do 
Bairro, Pampilhosa, Canedo, S. João da Ma- 
deira, Sever do Vouga, Vagos, Santa Maria da 
Feira, Paços de Brandão e Mealhada. 

AMANHÃ 

Pardilhó (Estarreja), Cacia, Canedo (Feira), 
Feira, Paços de Brandão (Feira), Rio Meão 
(Feira), S. João da Madeira e Canelas (Estarreja). 

SEGUNDA, 24 

A-dos-Ferreiros (Águeda), Oliveira de Aze- 
méis, Ovar e Sanguedo (Feira). 

  

    

Principais acontecimentos registados 
no dia 22 de Agosto: 

1484 — D. João II, Principe Perfeito, 
apunhala seu primo, o Duque de 
Viseu, acusado de chefiar uma 
conspiração contra o monarca: 

1485 — O Rei de Inglaterra Ricardo II é 
morto na batalha de Bosworth, que 

ôs termo à Guerra das Rosas. 
1567 — O Duque de Alba dá início ao 

período que ficou conhecido como 
«do terror» ao tomar posse do 
Governo militar dos Países Baixos. 

1582 — Começa a guerra civil na Inglaterra, 
com o Rei Carlos I a acusar de 
traidores os membros do Parlamen- 
to. 

1594 — Jacob Barsimson, de quem se diz ter 
sido o primeiro judeu a emigrar para 
a América, desembarca em Nova 
Amsterdão, actual Nova Iorque. 

1849 — É assassinado o governador de 
Macau, Ferreira do Amaral, prova- 
velmente como consequência de se 
ter negado a pagar 0 «Foro do Chao» 
ao Imperador da China. 

1864 — E assinada a primeira das conven- 
ções de Genebra, consagrando o 
respeito devido à pessoa humana em 
tempo de guerra. 

1910 — A Coreia é anexada pelo Japão, 
depois de cinco anos de protecto- 
rado. 

1926 — E posto termo à ditadura de 
Theodoro Pangalos, na Grécia. 

1953 — E derrubado o Governo de Mos- 
sadegh, no Irão e o Xá Reza Pahlevi 
regressa ao país. 

1968 — O Papa Paulo VI visita a América 
Latina para assistir em Bogotá 
(Colômbia) ao Congresso Eucaris- 
tico Internacional. 

1971 — Consuma-se a deposição do Presi- 
dente boliviano Juan José Torres, 
substituído pelo general Hugo Ban- 
zer, após um golpe militar. 

1972 — Massacre de dezasseis presos poli- 
ticos em Trelew (Argentina). 

1974 — Panamá e Cuba restabelcem rela- 
ções diplomáticas, após 12 anos de 
ruptura. 

1978 — Morre Jomo Kenyatta, fundador do 
Quénia. 

1981 — Morre o cineasta brasileiro Glauber 
Rocha. 

1984 — Portugal é admitido como membro 
de pleno direito na Comissão Eco- 
nómico para a América Latina e 
Caribes (Cepal). 

— O atleta português Fernando 
Mamede vence à prova de cinco mil 
metros no «Meeting» Internacional 
de Zurique. 

— Ronald Reagan é nomeado em 
Dallas, durante a Convenção do 
Partido Republicano, como candi- 
dato para novo mandato presiden- 
cial, nas eleições de Novembro. 

1985 — Um «boeing 737», da British Air- 
tours, incendeia-se no Aeroporto de 
Manchester, antes de levantar voo, 
matando 54 pessoas. 

Este é o ducentésimo trigésimo quarto 
dia do ano. Faltam 131 dias para o final de 
1987. 

Pensamento do dia: «Feita a lei, feita a 
trapaça» — provérbio argentino.   
    

SÁBADO, 22DE AGostO 1987 DIÁRIO DE AVEIRO | 

TELEVISÃO 
Hoje 

    
RTP-1 

10.00 — Abertura e Juventude e Família — 
«Cláudio e Carolina», «Clementine» 

10.50 — He man 
11.10 — David, O Gnomo 
11.40 — Anel Mágico — O Gato Fritz 
12.10 — O Tempo e o Vento 
12.45 — Desenho Animados 
13.00 — Jornal de Sábado — 1.º Edição 
13.10 — Lucky Luke 
13.35 — Akagera — A construção de um 

acampamento é a primeira tarefa de 
uma equipa. 

14.05 — Supertrinta 
14.50 — A Vida Nova Para Comboio Velho 
15.15 — O Recreio dos Lisboetas 
17.20 — Cindy — (Último Episódio) — A 

madrasta de Cindy consegue os con- 
vites para o baile que a familia de Mizio 
vai dar. 

18.25 — Os Filhos da Pantera-Cor-de-Rosa 
18.50 — Quem Te Viu e Quem TV — «Fran- 

cisco José» 
19.45 — Totoloto 
20.00 — Jornal de Sábado — 2.º Edição 
21.00 — Boletim Meteorológico 
21.05 — 7 Folhas 
21.35 — E o Resto São Cantigas — Marcas 

Populares 
22.55 — Hill Street — Bates vai arriscar 2.000 

dólares para ficar com a custória de 
Fabien. 

23.50 — Cinema da Meia-Noite —«O Anjo da 
Violência» — A vida de dois irmãos. 
Um leva uma vida honesta, outro tem 
uma existência errante e marginal. 

RTP-2 

10.00 — Abertura e Compacto Countdown 
13.00 — Compacto Cambalacho 
16.00 — Troféu — Inclui Natação: Campeona- 

tos da Europa - 

20.00 — Quem Sai aos Seus... — (Ultimo 
episódio) — Alex descobre que 27 
estudantes compraram cópias do 
exame final de álgebra. 

20,25 — Louvre 
21.20 — RTP/Ano 30 

  

RTP- 

10.00 — Abertura e Juventude e Família — 
«Sr.º Pimentinha», «Feira dos Bone- 
cos» 

11.00 — Terra de Santa Maria 
11.15 — Eucaristia Dominical 
12.05 — 70X 7 
12.30 — TV Rural 
13.00 — Jornal de Sábado — 1.º Edição 
13.10 — Viajar em 
13.35 — Os Roberts — (Ult. episódio) — Uma 

baleia feita em ouro maçico é roubada 
do Aquário. 

14.05 — Vamos Dançar 
14.30 — Lovejoy — Ao denunciar um vigarista 

Lovejoy envolve-se em complicações 
15.20 — A rota da seda 

16.10 — Que Profissão — «Eng.º civil» 
16.40 — Primeira Matinée — «Os Cavaleiros 

da Távola Redonda» 

18.30 — Informação Desportiva 
18.35 — Desenhos Animados 
18.55 — O Justiceiro 
20.00 — Jornal de Domingo — 2.º edição 

20.30 — Boletim Meteorológico 
20.35 — Trovas Novas 
21.00 — Optimista 

21.30 — Dallas — Pam está com medo de 
perder Bobby definitivamente ao 
casar-se com Mark e o futuro de Bobby 
fica ensombrado quando Jenna lhe diz 
que não vai ficar eternamente à espera 
dele. 

22.25 — Domingo Desportivo 

RTP-2 

10.00 — Abertura e Troféu 
12.30 — Caminhos 

12.55 — Novos Horizontes — 2.ºs Jogos 
Nacionais 

13.25 — Entre Barreiras 

13.55 — Destino e Aventura 
14.50 — Fantasia e Realidade 

15.15 — Festas e Romarias de Portugal — 
«Ponte de Lima — Feiras Novas» 

15.40 — Documentário 

16.00 — Troféu 
19.00 — Palavras Ditas 

19.30 — Musix Box 
20.30 — Arte e Letras — Jean Gabin 

21.30 — Cine Clube — «O Pecado de Cluny 
Brown» 

23.15 — Top Vídeo



A Armada norte-americana tem 
para afundar as lanchas rápidas 

iranianas que sejam detectadas a colocar 
em águas internacionais à entrada 

do Golfo Pérsico, disse quinta-feira um 
funcionário da Administração Reagan. 

O porta-voz afirmou que colocar minas em 
internacionais é um acto de pirataria e que 

as forças navais britânicas na região também 
receberam as mesmas instruções. 

A colocação de minas, segundo fontes 

militares norte-americanas, é obra de grupos 

radicais iranianos e não da Armada regular desse 
is, que acabou esta semana uma operação de 

«limpeza» no golfo. 

O funcionário que pediu o anonimato, acres- 
centou que as forças navais dos Estados Unidos e 

Grã-Bretanha concordaram em afundar as 

janchas rápidas ou pesqueiros que forem encon- 

É trados a colocar minas. 

O Pentágono está preocupado com as lanchas 
ultra-rápidas que o Irão comprou recentemente a 
uma empresa sueca, por serem pequenas e 

  

atingirem grande velocidade, além da sua difícil 
detecção através dos radares. 

Fontes militares norte-americanas infor- 
maram que a Gra-Bretanha está disposta a enviar 

para o golfo dois aviões-radar «Nimrod» de 

reconhecimento marítimo especializados em 
localizar pequenas embarcações. 

Estes dois aviões, segundo estas fontes, terão 
como base Oman, de onde poderão alcançar a 
entrada no golfo e boa parte do mesmo. 

IRÃO ADMITE TER MINADO 
O GOLFO PÉRSICO 

O Governo iraniano admitiu ter minado o 
Golfo Pérsico para defender as suas costas, 

afirmou quinta-feira em entrevista à «rádio 
Teerão» o porta-voz do quartel-general, Kamal 
Kharazi. 

O porta-voz iraniano afirmou que o seu país 
minou o golfo «para defender as nossas costas», 

mas sublinhou não haver intenção de ameaçar o 
transporte marítimo. 

Kharazi, director do departamento de propa- 

  

e na India 
O número de vítimas das inundações cau- 

sadas pelas chuvas de monção atingiu ontem os 

510 mortos no Bangladesh e no Leste e Nordeste 
da Índia já provocaram 255 mortos, informaram 
fontes dos dois países. 

As autoridades do Bangladesh afirmam que 
17 milhões de pessoas — quase um sexto da 

população do país, um dos mais pobres do mundo 

= foram afectadas pelas inundações, das quais 

mais de 1 milhão ficou sem casa. 

  

  

CIA oferece empregos 

misteriosos a estudantes 

em férias de Verão 
| ACIA está a oferecer empregos durante a 
época do Verão a estudantes universitários, 
Mas não explica o que realmente irão fazer, 
Teferia ontem a imprensa de Quântico, 
Virginia. 

À experiência será válida, mas não se trata 
de trabalhos de que os estudantes possam 
Yangloriar-se, disse quinta-feira a porta-voz 
Ga CIA, Sharon Foster. 

«Não podem falar sobre o que fizeram 
i», disse Foster a partir do Quartel-Gene- 

l dos Serviços Secretos da CIA em Langley. 
Virginia. 

Desde há anos que a CIA mantém pro- 
Etamas de estudo e trabalho destinados aos 
Estudantes universitários em férias estivais, 

A CIA tenciona abrir as suas portas no 
Verão de 1987 a 30 alunos da Universidade 

Sejosos de passar dois meses a estudar 
Espionagem. 

À CIA adiantou que procura estudantes 
“capazes de enfrentar desafios com imagi- 
Nação» . 

Os Serviços Secretos prometem «melho- 
E as capacidades estudantis na escrita, 

Tvação e operações clandestinas». 
Sharon Foster não explidou, no entanto, o 

Que irão os estudantes fazer na realidade. 
Questionada pelos jornalistas sobre se os 

Jovens poderiam correr algum perigo, a porta- 
"VOZ respondeu: «qualquer pessoa que traba- 
RC arrisca a vida». 

a na natureza do ser humano», acres- 

á Para participar nos cursos, os estudantes 
evem ter a cidadania norte-americana, 

Aptidões acima da média e são obrigados a 
Passar pelos Serviços de Segurança da CIA, 
“em de serem submetidos a testes psicoló- 

Eicos, assinando no final um acordo secreto. 

  

   
    
   
    

  

   

   

    
    

       
   

Mais de 750 mortos 
em inundações no Bangladesh 

Milhares de pessoas continuam ainda sobre 
os telhados de casas semi-submersas e muitos 

aldeões lançam os corpos dos familiares mortos 
às águas revoltas. 

Os médicos disseram aos jornalistas que pelo 
menos 100 pessoas morreram devido a doenças e 
mais de 10.000 estão contaminadas. 

Na India, as chuvas e inundações afectaram 
mais de 20 milhões de pessoas, principalmente 

nos Estados de Assam, Bihar e Bengala Ociden- 
tal, infórmou a agência noticiosa «PTI». 

As águas estão a recuar em algumas áreas, 
mas em zonas da parte ocidental do Estado de 

Bengala as chuvadas estão a provocar novas 
inundações, disseram funcionários estaduais. 

  

Quatro ciganos 
morreram numa rixa 

em Espanha 
— Três outros terão fugido 

para Portugal 
Quatro pessoas morreram e quatro ficaram 

gravemente feridas numa rixa de ciganos, quinta- 
-feira, na localidade de Ginzo de Limia, pro- 
víncia espanhola de Orense, informou ontem à 
Guarda Civil. 

Além daquelas vítimas, verificou-se ainda o 
desaparecimento de três ciganos que estão a ser 
procurados pela polícia em toda a zona fron- 
feiriça, suspeitando-se que possam ter fugido 
para Portugal. 

O roubo de um cavalo pode ter estado na 
origem da rixa, que envolveu vários membros de 
famílias de ciganos residentes na zona. 

Os incidentes tiveram lugar à chegada ao 
bairro cigano de Emílio Suarez Romero, depois 
de libertado pelas autoridades judiciais, a cuja 
presença fora conduzido sob suspeita de ser o 
autor do roubo do cavalo. 

O roubo causara um clima de tensão no 
acampamento cigano e, à chegada de Emílio 
Suarez, desencadeou-se uma rixa em que foram 
utilizadas armas brancas e de fogo. 

Os três fugitivos — Elvira Suarez Rojillo, 
mulher de um dos mortos, António Suarez Mon- 
toya, cunhado dela, e um cigano conhecido como 
«El Mudo» — são considerados os responsáveis 
pela rixa. 

Os mortos são os irmãos Francisco Javier, 
Manuel e José Suarez Montoya e Adolfo Suarez 

Jimenez. 

TERNACIONAL 

        

   
ordenam afundamento 

de lanchas iranianas 
ganda da Armada iraniana, disse ser uma questão 
fundamental saber a «razão da permanência dos 
Estados Unidos na zona». 

Acrescentou que a Marinha iraniana continua 
a detecção de minas em águas internacionais e 
realçou que Teerão só quer defender as suas 
costas. 

O porta-v.z iraniano sublinhou que a mina- 
gem das águas do golfo se justificou devido à 
presença dos Estados Unidos na região. 

EUA NÃO NEGOCIARÃO COM O IRÃO 
A LIBERTAÇÃO DE REFÉNS 

Os Estados Unidos não negociarão de forma 
alguma a libertação dos reféns e não pressionarão 
nenhum dos seus aliados a libertar prisioneiros, 
disse quinta-feira o Departamento de Estado. 

O comunicado lido aos jornalistas pela porta- 
-voz do Departamento de Estado Phyllis Oakley 
surgiu em resposta a sugestões feitas pelo 
presidente do Parlamento iraniano, Hashemi 
Rafsanjani, de que os Estados Unidos podiam 
pressionar Israel e o Koweit a libertar prisioneiros 
muçulmanos em troca de intervenção iraniana 
com vista à libertação de sequestrados norte- 
-americanos. 

«Não há negócios», afirmou Oakley. «Não às 
pressões sobre Israel para libertar prisioneiros, 
não às pressões sobre o Koweit para libertar 
prisioneiros», acrescentou. 

Reiterou que os Estados Unidos «não farão 
concessões a terroristas nem pedirão a outros 
países que as façam». 

«Fazer concessões (aos terroristas) encoraja 
apenas novos actos de terrorismo», comentou. 

A senhora Oakley salientou que Rafsanjani 
tinha reconhecido que o Irão tem influência sobre 
grupos que mantêm sequestrados 24 estrangeiros 
no Libano. 

«O Irão devia usar a sua influência para 
garantir a libertação imediata e incondicional de 
todos os reféns», referiu.   

Confrontos 
entre estudantes 

e a polícia 
na capital 
do Panamá 

Vários jovens foram detidos e pelo menos um 
veículo oficial foi incendiado, durante os con- 

frontos ocorridos quinta-feira próximo da Uni- 

versidade do Panamá entre polícias antidistúrbios 

e estudantes. 

Os estudantes foram dispersados por agentes 

pertencentes às unidades antidistúrbios quando 
tentavam efectuar uma manifestação. 

Os confrontos que duraram várias horas 

obrigaram a polícia a cortar o trânsito na zona 
universitária e bancária. 

Um porta-voz do Centro Universitário infor- 
mou haver estudantes detidos, embora não saiba 

o número, e acrescentou que as autoridades 
académicas estão a tentar libertar os alunos. 

Os alunos pretendiam percorrer cerca de 
cinco quilómetros pelo centro da capital, em 

apoio da «Marcha da Juventude» convocada pela 
Cruzada Cívica Nacional, que exige a destituição 

do general Manuel Noriega, comandante-chefe 
das Forças de Defesa. 

Um porta-voz das «Forças de Defesa» disse 

que «as manifestações estão proibidas e recebe- 
mos ordens para proceder à sua desmobilização-» . 

Os estudantes foram dispersados na sua 
marcha com gases - lacrimogéneos e balas de 
borracha atirados pela polícia. 

A Federação dos Estudantes Universitários 
emitiu um comunicado no qual apoia os seus 
companheiros detidos. 

A «Cruzada Cívica Nacional» que agrupa 112 
organizações do comércio, indústria, profissio- 

nais, operários e estudantes, também 'apoiou o 
protesto estudantil. 

Segundo informações da Oposição, as 
mulheres panamianas irão realizar sábado uma 

manifestação silenciosa nas ruas da capital 
ostentando lenços brancos. 

O Govemo já anunciou que «não permitirá 
essa manifestação». 

  

CAIXA GERAL 
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a certeza do melhor 

Fiel à tradição de servir sempre melhor 
os seus clientes, a CAIXA GERAL DE DEPÓSITOS 
abriu mais um POSTO DE CÂMBIOS, 
para facilitar a troca de moeda estrangeira, 
aos Emigrantes portugueses, aos Turistas 
estrangeiros que nos visitam e aos Portugueses 

que desejam viajar. 
Agora, em TORREIRA (Aveiro) 
Você pode, comodamente, com mais rapidez 
e facilidade, trocar o seu dinheiro. 
Utilize os nossos novos Postos de Câmbios 
e comprove a eficiência dos nossos Serviços. 

CAIXA GERAL DE DEPÓSITOS 
MAIS PERTO DE SI PARA O SERVIR MELHOR 

Rua Hintze Ribeiro, TORREIRA — 3870 MURTOSA 

ico sena 
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«Colocar limites de idade 
é uma tremenda estupidez» 

— declara Marina Stepanova, que aos 36 anos bateu o recorde mundial 

dos 400 m barreiras e que nesta entrevista se considera 

uma atleta perseguida 

— Maria Stepanova: você, que aos 36 anos 
bateu o recorde mundial dos 400 m barreiras, 
concordará certamente que, hoje em dia, no 
desporto moderno, que é cada vez mais jovem, há 
já muito pouca gente com mais de 30 anos. Nós, 
Jornalistas, andamos constantemente a escrever 
sobre ginastas e nadadoras de 15 e xadrezistas de 
17. De repente, surge você, com o seu recorde 
mundial, aos 36 anos de idade. Como é? 

— Bem, rfão exageremos. A verdade é que 
eu desejava muito bater o recorde naquele dia. 
Estavam em curso as Espartaquíadas de 
Verão dos Povos da URSS. Mas eu não podia 

icipar, não obstante pertencer à Selecção 
viética. É que alguém introduziu um limite 

absolutamente ridículo: só desportistas com 
idades até 25 anos podem participar nas mais 
honrosas de todas as competições que se 
realizam na URSS. Isso quer dizer que eu, aos 
36, já sou velha? Por isso decidi correr os 
400 m barreiras extraconcurso. E ganhei às 
pe Sinto-me muito feliz por ter estabe- 
lecido um novo recorde mundial, Mas não é só 

o recorde que está em causa. E que também 
não pude receber a medalha das Esparta- 
quíadas pela minha vitória, porque corri 
extraconcurso. Penso que colocar limites de 
idade é uma tremenda estupidez. Isto é um 
aspecto que para os especialistas deve ser 
claro. O desporto é uma actividade complexa e 
pode suceder que os resultados não evoluam 
durante um ano ou dois. E, depois, o atleta 
como que «irrompe». Eu própria, quanto 
tinha 25 anos, soube de que diziam ao 
meu treinador: «larga a “velhota” da mão. Ela 
já não tem hipóteses». Mas, felizmente, o 

treinador acreditou em mim. E foi aos 27 anos 
que eu comecei a correr a sério. Aos 28 cumpri 
as normas indispensáveis para ser mestre de 
desporto de craveira internacional. E aos 29 
estabeleci o meu primeiro recorde mundial. 

Ora, se o meu treinador houvesse, então, dado 
ouvidos àqueles «conselheiros», que teria feito 
da minha carreira desportiva? 

ARTIMANHAS 

— De qualquer modo, você sabe que, mais 
cedo ou mais tarde, terá de abandonar as pistas de 

atletismo. Há quem diga que quanto mais depres- 
sa o fizer, melhor será para si pois, de outra 

forma, ser-lhe-á mais difícil adaptar-se à vida 
pós-desportiva. Já reflectiu sobre isso? 

— Vamos lá parar com essas artimanhas! 
Hoje em dia, o desporto é também um tra- 
balho. Por enquanto, cumpro-o melhor do que 

muitos outros. Que sejam, então, as mais 
jovens a mostrar que são mais fortes. Nessa 

altura, sim, afastar-me-ei. Mas antes, não, de 
maneira alguma. 

PERSEGUIÇÕES 

— Foi no ano pré-olímpico de 1979 que você 
estabeleceu o seu primeiro recorde mundial. 
Mas, depois, foi em vão que eu próprio folheei a 
lista oficial das seleccionadas para os Jogos 
Olímpicos de 1980 em Moscovo em busca do seu 
nome. Que lhe aconteceu, realmente, nas vés- 
peras da Olimpíada? 

— Aconteceu uma história que, afinal, é 
até «normal». Já em 1978 tinham tentado 
excluir-me da Selecção Soviética. Obriga- 
ram-me a participar em numerosas provas 
eliminatórias. E eu acabei por conquistar o 
segundo lugar em todas elas. Bastar-me-ia 
ocupar a quarta posição uma única vez para 
ser imediatamente forçada a dizer adeus à 
Selecção. Ainda tentei descobrir qual o motivo 
de tantas perseguições. Até que me disseram: 
«olha, pá, tu deves treinar-te com um dos 
técnicos da Selecção. Se decidires continuar 
com o teu treinador, lamentarás essa tua deci- 
são». Não liguei nenhuma a tais avisos. E, dois 
anos mais tarde, vim a pagar muito caro por 
isso. Repare que, nas vésperas da Olimpíada, 
voltou a haver provas eliminatórias. Na tra- 
dicional competição «Memorial Irmãos 
Znamenski» consegui entrar para o grupo das 
primeiras seis. Eram precisamente seis as 
escolhidas para a Selecção. Por isso estava 
confiante de que tinha já o lugar assegurado. 
Mas, quando cheguei à última prova da pré- 
-selecção, com a qual foi aberto o Campeonato 
de Moscovo, verifiquei que nem sequer havia 
sido incluída na lista oficial das concorrentes. 
Foi, de facto, um golpe terrível, por injusto. 
E fiquei ainda mais ofendida, porque, na 
realidade, me encontrava em excelente forma. 
No entanto, as minhas companheiras seleccio- 
nadas foram formidáveis. Sagraram-se cam- 
peãs olímpicas na estafeta de 4x400 metros. 
infelizmente, porém, histórias deste género 
repetiram-se comigo mais do que uma vez. 
Ainda na temporada última não queriam, de 
novo, incluir-me na Selecção, embora eu 
houvesse ganho o Campeonato da URSS em 

1985 e tivesse declarado que não abandonaria 
a prática do desporto. Contudo, tornei a bater 
um recorde mundial. E, agora, tenho espe- 
rança de haver, merecidamente, conquistado 
9 reto de participar nos Jogos Olímpicos de 

A «GATA BORRALHEIRA» 
E OS «ARISTOCRATAS» 

— A sua disciplina preferida é os 400 m 
barreiras. Mas essa prova é assim uma espécie de 
«gata borralheira» do atletismo. A atenção dos 
adeptos da modalidade está, em geral, voltada 
para as outras disciplinas, designadamente os 
saltos. Isso não a perturba? 

— Obviamente que não. Mas lamento-o. 
  

Anti-castristas 
acusados de politizar 
os Jogos Pan-Americanos 

Grupos civis e religiosos da cidade norte- 
-americana de Indianapolis acusaram quinta-feira 
o Movimento Anti-Castrista de «politizar» os 
Décimos Jogos Pan-Americanos e pediram às 
autoridades locais que adoptem medidas para 
evitar que o torneio acabe numa confrontação 
política. 

Numa declaração entregue no centro de 
imprensa, o Comité Civil, o Centro da Paz, o 
Conselho das Igrejas, o Programa dos Direitos 
Humanos da Igreja Cristã e o Grémio dos 
Advogados, entre outras organizações, afirmam 
que os activistas cubanos no exílio se deslocaram 
para Indianapolis em busca de «lucros políticos». 

Os grupos aludem assim às actividades 
desenvolvidas pela «Fundação Cubano-Ameri- 
cana» e pela organização «Cuba Independente e 
Democrática», cujos militantes provocaram 
desordens em várias instalações desportivas, 
distribuíndo panfletos com textos contra o Go- 
verno de Fidel Castro e levando a cabo confrontos 
físicos e verbais com membros da delegação 
cubana. 

«Forasteiros deslocaram-se a Indianapolis 
com o único propósito de converter os jogos num 
foro para obterem lucros políticos e fomentar 
deserções», sublinham os subscritores do 
documento, entre os quais figuram também 
professores universitários e dirigentes sindicais. 

Os incidentes já havidos provocaram uma 
indignada reacção da delegação cubana, que há 
dias criticou o comité organizador dos jogos pela 
falta de segurança nos recintos desportivos. 

Os cubanos também mantêm latente uma 
ameaça de boicote à cerimónia de encerramento, 
caso nela actue o grupo musical «Miami Sound 
Machine», cujos membros pertencem à comu- 
nidade de exilados de Cuba. 

Por seu lado, o líder do grupo «Cuba Inde- 
pendente e Democrática», Huber Matos, anun- 
ciou que foi instaurado um processo de indem- 
nização de 50 milhões de dólares contra o 
presidente do Comité Olímpico de Cuba, Manuel 
Guerra, pela sova aplicada por membros da sua 
delegação a militantes anti-castristas, no final de 
uma sessão de boxe. 

    

  

   
   

  

   

De resto, os próprios organizadores dos 
torneios também dividem as disciplinas da 
modalidade em principais e secundários. Os 

atletas dos saltos, por exemplo, são assim uma 

espécie de «aristocratas» do atletismo. Você 

sabe: eles entram no recinto uns quarenta 
minutos antes das respectivas competições, 

preparam-se minuciosamente, ensaiam a cor- 
rida para o impulso, enquanto nós somos 

conduzidas imediatamente ao local da par- 
tida, embora nos não fizesse mal nenhum, 

MOTOCROSSE 

— Última prova 
do Nacional 

de 250 cc 
realiza-se 

hoje 

em Aljezur 

O piloto vaguense Mário Kalssas 
(Moto Clube de Vagos), actual lider 
do Campeanato Nacional de Moto- 

crosse na categoria de 250 cc, pode 
garantir esta tarde, na pista de Al- 
zejur, a conquista do almejado titulo. 

De facto, a vantagem de 16 pontos 
sobre o seu mais directo seguidor - o 

piloto Carlos Correia que, tudo o in- 
dica, nao estara presente na referida 
prova -, e mais que suficiente para 

garantir a Mário Kalssas um final vito- 
rioso, que de há alguns anos a esta 
parte vinha sendo tentado pelo piloto 
de Vagos. 

Com oito vitórias na presente tem- 
porada, entre provas de campeonato 
e provas extra, Mario Kalssas disse, 
em declarações a este jornal, que «a 

boa preparaçao que tive este ano, so 
foi possivel graças aos inumeros 

apoios que foram surgindo». 

E acescentou: «Estou convencido 
que se em épocas anteriores tivesse 
conseguido este mesmo apoio, ja 
tinha sido campeao ha muito tempo». 

A correr desde 1974 (tinha entao 
16 anos), Mário Kalssas nao se consi- 
dera, ainda, cansado para o moto- 
crosse. Dai que tenha afirmado, com 
conviccao. nao pensar tão cedo 

| DESPORTO ii sásavo.22DE Acosto ve; DIÁRIO DE AVEIRQ 
claro está, estudar a pista e as barreiras. Nag 
provas da série «Grand Prix», por exemplo, 
são os saltadores que mais se exibem, Mas, 
atenção, nós, as das corridas, também neceç. 
sitamos de participar em provas internacio. 
nais! Eu própria, por exemplo, só me defron. 
tei duas vezes com a alema-democrática 
Busch, uma das minhas principais adverçã. 
rias. E isso é, inegavelmente, muito pouco. 

O MAIS DIFICIL 

— Marina Stepanova: você, ao longo da sua 
carreira desportiva, estabeleceu já três recordes 
mundiais. Mas, curiosamente, não ganhou ni 
nem Jogos Olímpicos nem Campeonatos dg 
Mundo. Ainda assim, que é que, em sua opinião, 
é mais difícil: ganhar Jogos Olímpicos e 
Campeonatos do Mundo ou estabelecer recordes 
mundiais? 

— Não tenho dúvidas de que tudo isso é 
extraordinariamente difícil. Há menos 
recordes mundiais, é certo, porque um 
recorde mundial é algo que se encontra ng 
limite das capacidades humanas, ao passo que 
as vitórias em Jogos Olímpicos e Campeonatos 
do Mundo podem ser alcançados simples. 
mente por quem é mais forte, e quem temos 
mais fortes nervos, em relação aos escassos 
adversários nessas provas concretas. Resy- 
mindo: creio que, no fundo, é mais dificil 
estabelecer recordes mundiais do que ganhar 
Jogos Olímpicos e Campeonatos do Mundo. 

(N) 

Mário 

Kalssas 

a um 

passo 
do título 

abandonar as provas de competição. 
«Sei que posso dar ainda muito ab 
motocrosse, por isso vou continuar 

Contiando na sua sorte na dera 
deira prova do Campeonato Nacional 
da modalidade, a realizar exactamente 
esta tarde - e que será transmitida 
directamente pela RTP, no seu pr 
grama "Troféu" - Mário Kalssas Va 
como disse, disputar as duas mangas 
sem grandes preocupações. «Bastã” 
me ficar na quarta posiçao para Sé 
campeao» reatirmou, convicto 8 
que nao terá classificaçao tao mo 
desta... 

Refira-se a terminar, que o Cam 
peonato Nacional na categoria de 500 
cc, prossegue amanhã, doming% 
com a realização de mais um provê 
desta feita em S. João de Loufê 

A reacção dos pilotos contra é 
marcação destas duas jornadas cof 
juntas - a de Aljezur (hoje) e de 
Joao do Loure (amanha) - tem si 
fortemente crítica contra a Fedê 
raçao, uma vez que os pilotos terad 
de efectuar percursos de muitas cel” 
tenas de quilômetros num espaço 
vinte e quatro horas. 

E. Jaqué



        

] ESTACIONAMENTOS, 

vendem-se/alugam-se 

  

Teletone 27780 
Aveiro 

TERRENO vende-se 
Terxogueira - Estarre- 
ja Teletone 94254 

  

QUINTINHA, com boa 
moradia, vende-se 
Teletone 26568 

Aveiro 

QUINTAS, vendem-se 
Tetetone 25464 

eo 

MORADIAS, vendem- 

-se Monte - Eixo - Te- 

jetone 94443 

TERRENO vende-se 

em Agueda. Zona ver- 
de Teletone 62934 
(Depois 19 horas) 
Esedo 

| VIVENDAS desde 2.500 
* contos Teletone 21434 

  

  

  

- Aveiro 

MORADIA a PISOS, 

vende-se. Azurva Te- 
letone 93810 

VIVENDA, compra-se. 

Barra Teletone 
321682 - lavo 

TERRENO, vende-se, 
arredores de Aveiro 

  

Telefone 21939 

| Aveiro 

ARMAZEM, vende-se, 
junto CP. - Rua Co- 
mandante Roche e 

Cunha (Vai do no 134 

ao 140) Teletone 

322103 - ilhavo. 

HABITAÇÃO 73, em 
bom estado, c/banho, 
aguas canalizadas, 
garagem, pomar e 
1000 M2. de terreno, 

vende-se. Teletone 

91782 - Aveiro. 

APARTAMENTO TS, 

vende-se Centro da 
Gidade 6 700 contos - 
Teletone 25768 (noite 
21596) - Aveiro 

  

  

ALBUFEIRA - T2 Se- 

lembro, precisa-se 

Teletone 25284 
Aveiro 

QUARTOS, alugam-se 
Centro cidade Teleto- 
Ne 28198 - Aveiro 

  

CASAL CIFILHO, preci- 
Sa T2T3, em Aveiro. 

Prazo maximo 4 anos 
Telefone 23173 
Aveiro 
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  ARMAZEM CISTAND e a MOBILIARIO DE CABE 
escntorio, frentes em Ofert LEIREIRO, vende-se 

vidro, cerca de 1200 É HA O Teletone 23625 
M2 crentrada para vei- Coimbra 

  

      

      

  

  

  

  

culos, aluga-se no 

melhor tocal de SENHORA, oterece-se Fios TRICOTAR - TAI- 
Aveiro, Teletone 25474 empregada domesu- coMaLHA Preços 
- Aveiro ca. Teletone 20673 especiais revenda. Av 

Aveiro Dr Lourenço Peri- 
nho, 360 - Aveiro 

CAMPANHA DE VE. 
RÃOB? inscrições TELAS BETUMINOSAS 

gratuitas aos novos Jercar Teletone 
ADMITIMOS  FORMA- socios Video Clube 361255 Gatanha da 

Scala Centro Comer- 

cial Oita, loja 420 - 40 

Eros Aveiro 

PNEUS Desconto ate 
30 %. Super Rodao 

Nazare ÇAO de novo grupo 

de trabalho. Ambos os 

sexos. Optimas condi- 
ções. Compareça se- 

gunda-teira, as 15,30 

horas. Av. Dr. Louren- 

co Peixinho. 173- 

METALURGIA CASAL 

vende 61 acçoes. Tele- 
fone 01/7596279 

  

MOTOR, 30 cavalos 

Teletone 23571 - Avei- 
ro 

VELHARIAS-MOLDAR- 

TIS - Rua dos Marno- 
tos, 66 (a Praça do 

Variante de Cacia 

40-60 Piso- Sala AC - Aveiro 
Aveiro 

  

VENDEDORES/AS. pre 

cisam-se Av Dr Lou- 

        

renço Peixinho, 15º MAQUINAS. SOLDAR Peixe) - Aveiro 6o-B Telefones io& Cil uso 
2611526126 - Aveiro Por pontos (Giles, lp 

ES Star - E-15 Telefone MAQUINAS TRICOTAR 
94589 - Aveiro “Brother” - Corilã EMPREGADA. — preci- Rua Dr Alberto Souto, 

sa-se Idade 15/17 ROULOTE “pre, ven- 2. Aveiro 
anos. Rua do Areal, 1 de-se Telefone 29690 - 
- Esgueira Aveiro VIDROS ACRÍLICOS 

  

SE E Vidraria Almeida - Te- 
MOTOR 5 letone 25474 - Aveiro 

EMPREGADO DE ES. cy vende-se Teletone es 
CRITÓRIO, com co- ag526b - Aveiro. 
nhecimentos e pratica E 
de contabilidade, pre- sony 

  

VIGORTONICO - Cen- 

tro Dietético Girassol - 

  

Televisores 
cisa-se Intormações cor vendem-se Rua Av Dr Lourenço Pei- 

Telefone 94513 - Costa combatentes G Guer- xinho, 179, Loja E 
do Valado ra. 71 - Aveiro Aveiro 

  

& NIEOGRIPOS 
Membro da Associação Portuguesa de Administradores de Consórcio 

COMPRE 

ANDARES - APARTAMENTOS - VIVENDAS 

MORADIAS - AUTOMÓVEIS - VEIC. COMERCIAIS 

EQUIPAMENTOS INDUSTRIAIS - ETC. 

SEM emos SEM juros 
FRA CUIALQUER PARTE DO PAIS, E A SUA 
HABITAÇÃO EM CONDIÇÕES ESPECIAIS 

=
 

  

|;       

  

       LUSOGRUPOS as 

AMY, Dr Lourenço Peixinho, 173. <a 
Sala É TEL 20564 . ES 

   

   INSCREVA SE HOJE MESMO 
ESTAMOS ABERTOS AO SABADO             
  

  

  

PALAVRAS CRUZADAS 

1'2/3:4/5:6l7:8:9 00 

PROBLEMA N.º 637 

7 — Entregavas; adicionar. 8 — Base aérea 
portuguesa; junta; nome de homem. 9 —   

Letra grega; perfume; barbatana. 10 — 
  Amareleço. 11 — Aquele que pratica um 

crime. 
      

VERTICAIS — | — Cantora. 2 — Parte dos   

  

    vegetais odoriferos de que se extrai perfume. 
3 — Símbolo químico do rádio; prendia; 

  

  sopro. 4 — Olé! pedra de altar; paliteira. 5 — 
Jogar, curam. 6 — Rio da Polônia; pequena 

  

  

    
embarcação, usada na pesca do bacalhau. 7 
— Inteligências; semente. 8 — Sufixo de 
diminuição; ligo; subo. 9 — Rio de Itália; 

    
      odor; aqueles. 10 — Efeminara. 11 — 

Elementares.   
      
    p

u
 

H
O
D
O
I
T
A
T
N
N
 
E
N
A
 

H
 

    SOLUÇÃO DO PROBLEMA N.º 637           HORIZONTAIS — 1 — Modelo. 2 — 
'ome de homem. 3 — Deus do Sol, entre os 

egípcios; sinal; carácter. 4 — Além disso; 
anel; agreguei. 5 — Escolher; sanam, 6 — 
Idolatrar: a palavra que anuncia o acto de dar. 

“OSONTINTIO — S — OTRAVIAV 
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— IV — O4V — VIO — AV — ONTD — 
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AVES EXOTICAS 

Aquaviva Mercado 
Municipal, Loja 12 
Aveiro 

  

ToDO RECEITUARIO 

Oculista Gonçalves 

Teletone 321862 

llhavo 

  

-Computado- CANON 

res - Rua Capitão Sou- 

sa Pizarro, 23 - Aveiro 

  

ARTIGOS DE DESPOR- 

  

  

TO - "O GOLO” - Aua 
Candido dos Reis, 
150- Aveiro 

PRATIKA”, objectivas 
e imtermutaveis 25 c 

Teletone 21460/24631 - 
Aveiro 

  

SONY - AKAI - AI 

pevea lhavo 
Ca- 

  

BARCO FIBRA, 

se. Telefone 
(noste) - Aveiro 

CAFES TOFA - Francis- 

co J'G. da Silva - Rua 
Jose Estevao, 19-10 - 
Telefone 27844 
Aveiro 

vende- 
29135 

  

PAULA SANTOS - Ca- 

beleireiros - Senhora 
Sala 10, Homens Sala 
12 - Centro Comercial 
Bairro do Liceu - Tele- 
tone 22289 Aveiro. 

PADARIA/PASTELARIA 

O Chocolate Rua 
Banda Amizade, 48 
Telefone 26261 
Aveiro 

DECORADORA DE IN- 

TERIORES - Teletone 
23469 - fuera 

PEIXARIA OuDINOT 

Rua Eng. Oudinot, 68 - 
Tetetone 24207 
Aveiro 

  

  

FOTO | BEIRA RIO. Rua 

Vasco da Gama, 70 - 
Agueda 

RESTAURAM-SE | MO- 

VEIS. Todos estilos. 
Telefone 20674 
Aveiro 

VICTOR DAS PELES 

Pintura/Modificações. 
em pele Teletone 

61821 - Agueda 

    

PE N'AREIA Costa 
Nova Tetetone 
369775 

  

CIDEL - Agente Autor!- 
zado “Grundig” - Av 
Dr Lourenço Peixi- 

nho, 153-8 Aveiro 

  

ALBERTOS  CAFETA 

RIA - Centro Comerci- 
at Bairo do Liceu 

Tetetone 

Aveiro 

27169 

  

ESTOFADOR RIA Es 

totosDecoraçoes 
Rua dos Cotos - Costa 

do Valado 

GRIN'S Catetaria 
Rua Aviação Naval, 2 - 

  

Tetetone 27473 
Aveiro 

CANAL 7 Almoços! 

Jantares - Agueda 

  

JERONIMO - 

DOR - Renova - 
ESTOFA- 

Tele- 
tone 94225 - Povoa do 
Valado 

  

EURO-MERCADO 

Rua Padre Antonio 
Diogo, 81 Teletone 

365285 - Gatanha da 
Encarnação 

    

CAFE “O 

Teleione 
Areias de 
Aveiro 

LAVRADOR” 

24432 - 

Vilar 

   “A NAU 
queira - 

tião, 95 
27759 - Aveiro 

Churras- 

Rua S. Sebas- 
Teletone 

CONSTRUÇÃO civiL 
Acabamentos/Pinturas 

Telefone 29487 - S 

RS rardo 

REPARAÇÕES de Elec- 

trodomesticos - Tele- 
fone 29637 - Solposto 

DAVID / EsTOFoSsS 

Reparações - Teletone 
94803 - Quintas - Cos- 

ta do Valado 

  

  

  

  

TALHO Antonio Rocha 
Telefone 22024 

Aveiro 

  

ARRAIOLOS - Restau- 
ro tapetesiranjas 
Rua do Carril. 64-10 - 
Aveiro 

CHURRASQUEIRA A 

SALINA Visite-a 
Aveiro 

ALTARTE - Decorado- 
res - Telefone 21101 - 
Aveiro 

OURIVESARIA  BRAN- 

CO - Teletone 25524 - 
S Bernardo 

LOJAS DAS MEIAS 
Tetetone 22454 
Aveiro 

  

  

SALAO ROMA - 

letreira 
28589 - Aveiro 

TALHO Pedro Alberto - 

Rua Conego Maio - S 

Bernardo 

Cabe- 
Teletone 

  

DISCOTECA ESTUDIO 1 

- Centro C. Oita - Tele- 

fone 27942 Aveiro 

SAPATARIA ANGEL 

Rua Combatentes G 
Guerra 21 - Aveiro 
  

CAFE MIMO - 

24950 
Telefone 

S Bernardo 

  

STAND VELOMOTORES 

Motorizadas/Bicicletas 
-S Bernardo 

COOHABITA - Coope 
rauva Nacional de 
Habitação - Rua Eng 

Von Hafte, 29-1.0 - Te- 

letone 27360 - Aveiro 

  

REPARAÇÃO AUTO: 
MOVEIS - Tavares & 
Isidro - Aradas 

  

EL RINCON - Encerra 
aos sabados - Teleto 
ne 24626 - Aveiro 

  

KARATE - ERC Dr Lou 

renço Peixinho, 96-D - 
40 - Telefone 20261 - 
Aveiro 

SAPATARIA BRASIL 

Rua Vasco da Gama, 
?2 - Teletone 63757 
Agueda 

  

RESTAURANTE ARCO 

VELHO - Rua Vasco da 
Gama, 75 - Agueda 

BOLINAO - 

ro Homens. 
21176 - Aveiro 

  

Cabeleirei- 
Telefone 

  

ARTIFIBRA - 

Fibras de Vidro - S 
Bernardo 

  

CENTRO COMERCIAL 
CACIENSE - Rua Luis 

de Camões, 58 - Cacia 

REPORTAGENS FOTO- 

GRAFICAS - Cesar Ra- 

tola Pinho - Rua Direi- 
ta, 66 - Quinta do Pi- 
cado - Telefone 29104 
- Aveiro 

  

MINIMERCADO, tres- 

passa-se Aveiro Ren- 

da 6.213$0U - Teletone 
24720. 

Fabrico 

  

      
    

LOJA, centro da cida- 

de, duas lrentes Ren- 
da barata Tel 245b9/- 

26056 Aveiro 

PUB-BAR. —trespassa 
se Informaçoes Tete- 

fone 26164 - Aveiro 

  

“OJA, Acessorios- 
Moda Teletone 61124 

- Agueda 

CABELEIREIRO/SENHO 

RAS. moderno, centro 

cidade trespassa-se 

Resposta ao Diario de 

Aveiro, ao no 117 

  

MERCADO 2 FRENTES- 

2 lojas, trespassa-se 
Telefone 61797 

Agueda. 

  

CHURRASQUEIRA, 

Snack-Bar. twespassa- 

-se Rua Aviação Na 
val, 43 - Bairro do Li 
ceu - Aveiro 

OFICINA. AUTOMOVEIS 

225 M2. centro cidade 

trespassa-se. Telefone 

ana Aveiro 

  

CAFETARIA trespas 

sa-se. Centro Comerci 
al Carramona - Es- 
queira Contactar no 

local 

SUPERMERCADO EM 

FROSSOS. trespassa- 
-se Bom movimento 
(estuda-se a venda da 
propriedade) Contac- 

tar Abilio - Super 

Rodao - Variante de 
Cacia ou Teletone 
91381 - Aveiro 

SNACK-BAR/RESTAU- 

RANTE, 
em Aveiro. 
29293 - Aveiro 

trespassa-se 

Tetetone 

  

INSTITUTO DE LIN- 
GUAS E TRADUÇAO 

Cursos intensivos de 
ingles em Setembro 
Abertas inscrições 

Rua Domingos Car- 

rancho (Aos Arcos) 
Aveiro. 

  

  

à Cmt R 

  

    

o: PDelhinho, da. 

MÓVEIS 
PREÇOS DE PROMOÇÃO 

  

“Rua José Estévão, 44 6 Telef 22290 e 3800 AVEIRO 

  

  

«Telefone...   

Peixinho, 

  

COMO ANUNCIAR 

Para beneficiar desta iniciativa do «DIÁRIO DE AVEIRO», 
publicando anúncios nesta secção, o leitor poderá proceder de uma 
das formas seguintes: 

| — Dirigir-se ao «Diário de Aveiro», na Av. Dr. Lourenço 
96-1.º B, 3800 AVEIRO, apresentando um 

exemplar do dia do nosso Jornal (a que depois será retirado o 
cabeçalho) e apresentar o texto que pretende publicar. 
No caso desse texto ter apenas 5 palavras (ou menos) nada 
tem a pagar. 

Se, no entanto, o leitor pretender publicar um número 
superior de palavras, pagará apenas 15$00 por cada palavra 
além das cinco. 

2 — O leitor mete num envelope o texto que quer ver publicado, 
juntamente com o cabeçalho do nosso Jornal (logotipo 
impresso na primeira página) e envia pelos CTT o referido 
envelope para a morada indicada. 
Neste caso, se o texto exceder as cinco palavras juntará 
tantos selos de 15800 quantas as palavras a mais. 

NOTA: Todas as indicações 
..» ou «Rua das .. 

contam apenas como uma palavra. 

  

  
  

 



  

Última 
  

  

Senador americano e jornalista português em foco 
AS RR 

  

página 
ortugal voltou a intervir 

no debate sobre Timor-Leste 
Portugal voltou a pronunciar-se em 

Genebra sobre a situação em Timor- 
-Leste, a propósito de dois pontos da 
intervenção de quinta-feira do embai- 
xador indonésio Poedji Koentarso, no 
plenário da sub-Comissão das Nações 
Unidas para os Direitos do Homem. 

. 

A diplomata Ana Gomes, da missão portu- 
guesa junto dos organismos internacionais 
sediados em Genebra, referiu-se aos pontos da 
intervenção indonésia em que o embaixador 
Koentarso citou o senador norte-americano 
Richard Lugar e o jornalista português Nuno 
Rocha, nas suas referências à normalidade 
existente no território anexado unilateralmente 

por Jacarta em 1976. 
Lugar foi citado a propósito de uma con- 

ferência de imprensa que concedeu em Agosto de 
1986, na qual terá afirmado que constatara uma 
evolução positiva na situação do povo timorense. 

Nuno Rocha seria invocado acerca de artigos 
que publicou nas últimas semanas no semanário 

BASQUETEBOL 

    

Começam hoje 
os treinos 

das camadas mais jovens 

do Beira Mar 

Os jovens com idades compre- 
endidas entre os oito e 15 anos, que 
gostem de basquetebol, poderão 
comparecer hoje pelas 10 horas no 
pavilhao do Beira Mar, a fim de trei- 
narem naquela equipa. 

Poderao também cemparecer os 
jovens interessados em mini bas- 

quete, à mesma hora. 

Entretanto, à secção de bas- 

quetebol do Beira Mar marcou para o 
proximo dia 1 de Setembro o início 
dos treinos para os juniores, as 18 
horas, e dos juvenis, as 21 horas. 

  

TAP negoceia 
reescalonamento 

de dívida externa 
A TAP vai negociar o reescalonamento do 

remanescente da sua dívida externa, de 92,2 
milhões de dolares (13,2 milhões de contos), que 
contraiu em 1981 no mercado financeiro britã- 
nico, revelou o jornal «Financial Times». 

O quotidiano económico britânico sublinha o 
facto de a transportadora aérea portuguesa ser a 
mais recente empresa nacional a aproveitar «a 
crescente cotação do país junto dos seus cre- 
dores» para renegociar dois empréstimos con- 
traíidos em Fevereiro de 1981. 

Os dois empréstimos originais totalizavam 
115 e 90 milhões de dólares (16,5 e 12,9 por 
milhões de contos), mas foram já pagos par- 
cialmente, registando-se um saldo de 92,2 mi- 
lhões de dólares (13,2 milhões de contos) a ser 
agora refinanciado até 1995. 

Parte do financiamento original possuia uma 
lenominada parcela de taxa económica, que re- 
luzia as taxas de juro pagáveis, tirando vantagem 
as leis fiscais britânicas. 

O empréstimo que vai ser refinanciado, sob 
»rganização do National Westminster Bank, 
também incluirá a parcela de taxa económica, 
mas as mudanças entretanto verificadas na le- 
gislação fiscal do Reino Unido tornaram esse tipo 
de acordo menos vantajoso, e só estas foram 
estabelecidas até um máximo de 6 pontos, para 
um compromisso de 7,5 milhões de dólares (10,8 
milhões de contos). 

A operação já começou, quer junto dos 
bancos que garantiram o financiamento primi- 
tivo, quer junto de novo grupo de bancos. 

que dirige, o «Tempo», após uma visita de quatro 
dias a Timor-Leste. 

Sobre Lugar, a representante portuguesa 
disse que o senador norte-americano deve ter 
recebido, desde Agosto de 1986, informação 
complementar sobre a situação em Timor-Leste, 
na medida em que, no dia 28 de Julho passado, 
foi um dos signatários de uma carta em que 40 
membros do Senado dos EUA alertaram o 
secretário de Estado norte-americano George 
Shultz para a situação no território. 

Ana Gomes referiu-se também aos textos de 
Nuno Rocha, afirmando nomeadamente que 
«Portugal é um País democrático, uma sociedade 
pluralista, onde o direito de expressão e o seu 
exercício está plenamente salvaguardado» . 

«Os “media” têm o direito de publicar o que 
entenderem, sem qualquer tipo de censura, in- 
eluindo os pontos de vista e as teses que vão 
totalmente contra os mais fortes sentimentos do 

povo português, claramente expressos no amplo 
consenso que recolhem no seio do nosso Par- 
lamento democraticamente eleito» — adiantou. 

Ana Gomes afirmaria ainda que «este foi 
certamente o caso da visita do jornalista por- 
tuguês em questão». 

Lembraria ainda que «ele destacou nos 
artigos citados a ajuda que recebeu do ministro 
dos Negócios Estrangeiros da Indonésia». 

A diplomata portuguesa citou a propósito 
uma afirmação de Nuno Rocha acerca da ajuda 
prestada pelo ministro indonésio: «nomeada- 
mente enviando o seu avião especial para a minha 
viagem entre Bangkok e Jacarta». 

Ao concluir a sua intervenção, a represen- 
tante portuguesa exprimiu a sua confiança em que 
cada uma das informações prestadas à sub-Co- 
missão das Nações Unidas seja devidamente 
tomada em conta pela totalidade dos membros 
deste órgão da ONU para os direitos humanos. 

  

Controlado 
incêndio na Serta 

— Várzea de Cavaleiros foi salvo das chamas 

O incêndio que na quinta-feira à noite 
ameaçara a povoação de Várzea dos 
Cavaleiros está controlado e a população 
não chegou a ser retirada — disseram 
ontem os bombeiros da Sertã. 

A maior frente das chamas era perto das 
24h00 na zona das Fontainhas, a 13 quilómetros 
da Sertã, mas nunca chegou a haver danos 
pessoais — declarou o comandante dos bom- 
beiros, Oliveira, que pouco antes das 23h00 
indicara ter principiado a cumprir-se um pro- 
grama para retirada de 1.500 pessoas em perigo. 

Apenas se confirma terem ardido três pa- 
Iheiros, apesar de o pânico causado pelas 
primeiras informações, ter levado os bombeiros a 
falar pelas 22h00 de que haveria dezenas de 
habitações prestes a ser pasto das chamas. 

- O presidente da Câmara Municipal da Sertã, 
Angelo Farinha, dissera por volta das 22h00 que 
«o espectáculo era dantesco». Mas chegada a 
meia-noite não se confirmava o tom mais alar- 
mista de algumas informações anteriormente 
reunidas. 

Mil e quinhentas pessoas estiveram em vias 
de vir a ser retiradas das suas povoações e 
lugarejos, mas à última hora verificou-se que tal 
não seria necessário. 

O aquartelamento dos bombeiros da Sertã e 
alguns colégios chegaram a estar prontos para 
receber aquelas pessoas. 

A SITUAÇÃO NA REGIÃO DE VISEU 

Controlado o incêndio que já há oito dias 
assolava a região de Semancelhe, deflagrou em 
Aguiar da Beira, outro fogo, que foi prontamente 
extinto pela brigada de helicópteros de Trancoso. 

O mesmo incêndio reacendeu-se, tendo sido 
deslocado para o local três viaturas dos bom- 
beiros Voluntários de Aguiar da Beira, onde 
estavam cerca de 20 bombeiros. 

Combatiam as chamas no local, onde ar- 
deram já cerca de vinte hectares de mato, 30 
bombeiros de Aguiar da Beira e Trancoso, 
auxiliados pelas corporações limitrofes. 

No concelho de Viseu, registou-se um foco 
de incêndio, à tarde em Lustosa, onde ficaram 
parcialmente destruídos duas «lojas» de habi- 
tações da povoação. 

A origem do sinistro é desconhecida, tendo os 
Bombeiros Voluntários de Viseu feito deslocar 
uma viatura para o local. 

Em Vila Nova do Rego-Povolide deflagrou 
um incêndio deslocando-se ali, cerca de seis 
viaturas dos Voluntários e Municipais da cidade 
de Viseu, envolvendo cerca de 30 efectivos. 

Arderam no local perto de dez hectares de 
mato e pinhal, com prejuízos calculados em cerca 
de 700 contos. 

Não se registaram acidentes pessoais, tendo 
sido deslocados para os locais dos sinistros 
géneros alimentícios fornecidos pelas corpora- 
ções e por populares. 

UMA CASA E VÁRIAS «PALHEIRAS» 
ARDERAM NA GUARDA 

Uma casa de habitação foi consumida pelas 
chamas na povoação de Trintas, uma das 
ameaçadas pelo fogo que desde terça-feira lavra 
no concelho da Guarda. 

Apesar de não haver vítimas a lamentar, as 
chamas ameaçaram as localidades de Vide- 
monte, Mizarelo, Vila Soeiro, Prazos, Mas- 
sainhas e Vale de Estrela. - 

Além da casa de habitação, arderam ainda na 
região várias «palheiras», instalações onde são 
guardados feno, palha e alfaias agrícolas. 

Os bombeiros disseram que durante a noite se 
torna difícil o combate às chamas, principal- 
mente devido à falta de acessos. 

No combate às chamas estavam envolvidos 
cerca de cem homens, das corporações da 
Guarda, Gonçalo, Manteigas, Sabugal e Celorico 
da Beira. 

Carro roubado 
em Vila Real 
provoca desastres 
em cadeia 

Dois jovens, após terem furtado um auto- 

“móvel na madrugada de quarta-feira, derrubaram 

dois postes de electricidade, tendo posterior- 

mente chocado contra uma viatura estacionada na 

berma do circuito de Vila Real. 

  

Segundo a PSP, o automóvel foi furtado na 
Aldeia de Veiga, freguesia da Cumieira. Antes 
do acidente, o motorista e o acompanhante 
tinham estado numa discoteca, após o que se 
encaminharam para a viatura, sucedendo-se os 
acidentes. 

Os ocupantes do veículo roubado, depois de 
detidos pela PSP, foram socorridos no hospital — 
sem necessidade de intemamento — tendo o 
motorista acusado alto grau de embriaguez. 

No despiste inicial, foram derrubados dois 
postes em Abrambres e passados dois quiló- 
metros a viatura colidiu com um automóvel, que 
estava estacionado na berma do circuito. 

Os prejuízos rondam quase dois mil e qui- 
nhentos contos, tendo o derrube dos postes que 
controlam a circulação rodoviária provocado 
ferimentos num ciclomotorista que circulava na 
estrada, 

A ocorrência foi participada ao Tribunal de 
Vila Real que mandou baixar o processo à ins- 
trução criminal, ficando os jovens a aguardar 
julgamento em liberdade. 

    
   

PELO MUNDO 
POLÍCIA JUGOSLAVA 

USA BASTÕES ELECTRIFICADOS 
EM MULHERES E CRIANÇAS 

Os escritores jugoslavos protestaram, 

quinta-feira, contra um incidente no qual a 

polícia utilizou bastões electrificados para 
agredir mulheres e crianças de uma aldeia 
deste pais que participavam em protestos 
sobre direitos de posse de águas. Segundo 
revelou a agência «Tanjug», o Sindicato dos 

Escritores da República da Slovénia, apelou 
aos participantes de um festival de poesia em 

Struga, a cerca de 15 quilómetros do local 

onde, a 7 de Agosto, se deu o referido con- 
fronto, para aderirem ao protesto. Os factos 
ocorridos em Vevcani, na República da 

Macedónia, desencadearam uma greve de 

fomepelos jovens daquela aldeia. Cerca de 50 
dos 185 jovens que iniciaram a greve de fome 
continuam em jejum, adianta hoje o diário 
semi-oficial «Delo», um jornal da República 
da Slovénia. 

  

CONTROVÉRSIA 
SOBRE VISTO AMERICANO 
PARA MINISTRO CUBANO 

A “demora na concessão do visto de 
entrada nos Estados Unidos ao ministro da 
Educação e Desportos de Cuba, gerou quinta- 
-feira uma controvérsia em torno das ceri- 
mónias de encerramento dos X Jogos Pan- 
-Americanos. Cuba, que ameaçou boicotar a 
cerimónia de encerramento dos jogos, devido 
ao comité organizador ter contratado Glória 
Estefan e Miami Sound Machine — integrado 
maioritariamente por exilados cubanos resi- 
dentes nos Estados Unidos — protestou pela 
demora na concessão do visto. O pedido de 
visto para Fernandez Alvarez gerou um 
debate interno no Departamento de Estado, 
informou a WTHR-Canal 13, de Indiana- 
polis. 

  

30 MINEIROS SUL-AFRICANOS 
MORRERAM 

EM ACIDENTE RODOVIÁRIO 
Pelo menos 30 mineiros negros morreram: 

e outros 25 ficaram feridos ontem num 
acidente rodoviário numa estrada monta- 
nhosa, nos arredores de Port Elizabeth, 
anunciou a rádio oficial sul-africana. O 
acidente ocorreu quando um autocarro trans- 
“portando trabalhadores das minas de 
Odendaalsrus, caiu num precipício na estrada 
que liga as cidades de Port Elizabeth e 
Queenstown, na província do Cabo. A rádio, 
que não se referiu às causas do acidente, disse 
que seguiram para o local 24 ambulâncias. A 
emissora, citando a polícia do Bantustão do 
Ciskei, onde o acidente se verificou, não deu 
mais informações. 

  

AEROPORTO DO MEXICO 
COM DISPOSITIVO 
PARA DETECTAR 

METAIS PRECIOSOS 

As autoridades do aeroporto internacional 
da Cidade do México inauguraram quinta- 

-feira um dispositivo de segurança para 

detecção de traficantes de metais preciosos. 
Nos últimos três dias foram capturados mais 
de 20 quilos em ouro avaliados em 333.000 

dólares. Um homem de origem mexicana foi 

detido ao tentar passar os serviços alfande- 

gários do aeroporto com 18 quilos de ouro, O 

mesmo aconteceu a um cidadão alemão que 

transportava jóias. Segundo uma nota da 

Direcção Geral das Alfândegas, é proibida a 

saída de metais preciosos do país sem 

autorização do Ministério das Finanças € do 

Banco do México. 

  

HUNGRIA VAI CONSTRUIR 
MAIS DUAS CENTRAIS NU 

A Hungria vai dispor de mais duas 
centrais nucleares, com 2.000 megawatts dê 
capacidade, a construir em Paks, no centro do 
país, tal como a primeira unidade atómica de 
que a Hungria dispõe, declarou quinta-feira 
um. responsável governamental. O quarto 
reactor da central de Paks entrou em fum 
cionamento no último domingo e até ao final 
do ano a estação gerará 1.760 megawatis de 
energia, 30 por cento da produção eléctrica 
total, afirmou Tibor Lacza, conselheiro chefe 
do Ministério da Indústria. Lacza declarou 30 
diário «Magyar Nemzet» que seriam cons 
truídas mais centrais nucleares com capaci- 
dade de 3.000 megawatts até ao final do 
século. Os locais possíveis para duas centrais 
são uma zona junto ao Rio Danúbio e outra |)   próximo do Rio Tisza, no nordeste dá |) 

Hungni J 

    
    
  

   
DIÁRIO DE AVEIRO  
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